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AVISOS 
E s t a f o l h a 6 a do maior c i rcu lação 

e m todo o in ter ior do Estado 

KMcriptorio — Rua l/i do Novembro, 11 
C a i x a do C o r r e i o , V 

K i M l c r c f o t c l e f f r a p h l e o . í ü i i M M M i o 
T E L E P H O N E N. 5 5 1 

i BETTENCOURT 
D» PacuWad® <*» Medicina do Parla, 

I Vierabro de. Acide uîa Ueitl tins Hci«nc)B6 de 
I íjlnho», O racial «la •.oftdrnris :ie ï'rMio» 

Resldencia—Hua dn Llbordado, 148. 
ConBultorio—ííua 15 do Novembro, 22, 

' ao moio-din 
TRLEPnONB 601. 

DE S E N H O ^ PINTURA—Rodrigo Soa-
r e s , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s part icularos . A v i -

s o s , na rua F l o r ê n c i o do Abreu, 13. 

ODR. OLIVEIRA FAUSTO mudoa o «eu 
cjntultorio para o lar»;o do Túeaouro, n. 0, 
onde é encontrado das H nt 10 hores da 

nirnhft o do moio-dla 2 da tardo. 

tIRURG'A, UTtRO E VIAS l'RINAHI'S 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com pratica de Paris e V i e n n a 
R u a Direi ta , 20 (daß 12 á* 2 horas da tarde 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
R u a de S. J c ã o , n s . 80 o 34 

l v \ | I O S Í < ; i Í O 
Objectos do pbantnsla, proprios para proson-

tes, álbuns par,-v retratos, biuoouloa doa melho-
res íabric&nies, objoctoi do bror-ao. brinquedo«, 
cartões, aurprezai, trraude variedade do papeis 
<Jo phactasia, escolhido aoriimento do artigos 
para cecriptorio. para dosecho. bem - orno pa-
peis para desenho, pina'a* etc—Preços bara-
tíssimos.-Na Indus tr ia l do São Paulo . 
—Rua Diukita, n. i* k uua 15 i>h kovkm-
BBO N. 

• LEILOEIRO 
MO KR IR A CAMPOS é eempre ancontrado em 

«eu escriptorto na rua Marechal Deodoro, b A 

«CQLLEGiO VARELLA» 
C h a i ' n r n E ' i n i l i n 

_ FRANCA 
. H t l T t M de ï'o.-tag.l, Amgricn io Sol o d» 

u»lrA<las de torro a . Faul» Misai o Klo 
Víindom-iío (m Industr ia l Jo S. P . u l o , 
A rua Direita, ti, M a 15 de Novomtiru, 
n. Ill 

O A D V O I J A D O 

João P e r e i r a Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dias nteis, das 10 
horas da manhã ás ü da tarde. 

TAUBATÉ 

COffiPRA-SE O U R O -

N A I1 'A l t l t I C A H E . I O I A S 
R U A D I R E I T A , 3 2 

M a n o e l B o r g e s do C a r v a l h o 
« O I . I . K U I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
J u n d i a h y 

cririm aignni log.ireii disponível*. 

MMPÀlHIA BANHA HlÕ : M[ílsV ' "ATvtS~ 

Fi l e to G. Pere ira , agente era B. Paulo 
Iluu Uriyadeiro Tobias, 05— Caixa do Correio, 117 

M O L É S T I A S C O S O L H O S 

O K . C A R L O S P E M É J J A 
Residencl.-i o c o n s u l t o r i o : r u a Diro l -

t a , i 'J A. T e l e p h o n e , 42 . C o n s u l -
t a s , de 1 i 

n i n . 3 
<1 g m o r n o r i - roboi i t c lcg i -ummii do 

t l i i j l i i lH ooTii'iiiifr.riiiiilii i | i l o l i t inïn 
do 'fl'i-ilfiii fill r i jiiiulo, do uect l r i lo 
m i n ii o n l cm 11111- n {soi o r n o dou ii 
f i . rou IVilorn' . do u n u n i r ' n i •imiiiollo 
l-;.tui!ii. \* | i i r l1" KiMiviiHitiii' t o l o ^ r n -
lilioii Hiil« '-h:i i i lem. n n m i n e lu mid | | II !' 
t i m v c for in t ont i i . un u rcn . l i ï t i oni 
«in«*. oin n i ai pa n h î a do mou. Il m l u a . , 
no i tohuiR oui l i n . ( i n t r a . .%lliihu«> 
a iiiiitri'iM*!. Ti fui ç a pal I r ia I, q u o no 
r o h o l l n u | iur «irilciu «lu. .Smitn i i r i . i l -
Hnrla. I" iiorr«>Mro«ila qui* rnrnii i t im. -
tli• n ti-ri*I.1 a n l^ . i i i i i l . Hoiliint'UN. 

A 'I£o1o l ^ o i ï i n î . d i r o o t o r d o i l l i m i 
Q i l i . r n . f f l l i l p t l m a ill1 m u donnut ro-
K a oooa. i - in oui ipi ' o n t n i n l l m p i i n -
d o uni r o i (ill IT", n iiriiin do tu i inu . 
i r r l n i ' o - o nn m ã o c . i , u p r d a . 4, ror l -
m o n f o i iîîo to :u ^ r a i l d u d r . 

I*ar l iu p a r u > i l ( j i u raUn o illIMi*.lI'll 
r h l l i ' i i » a i ,u t n iai* il h a l a . 

O d r . Worroilr l ln t ' o r r i ' l a fol r o r a -
n lor do i loi i i i tudo. 

Va d i a I." do Jdi l l in p r o x i m o p r o r o -
l lo - i i ' a o ool l i ' . i rno p u r a il» l i i^nr 
inKAM linn 4 o r r o : « . . do nooArda onm 
hh laiNli'iiociloN d o mi al'> ! I'll ii i I 
d L l r l a . 

I^ol p r n n i o i i i l o a puj i l tuo do m a r 
S i r r r n Kradun i lo o rnpUi io «Io f r i t -
g I'.n I t o d r l ^ o IK o r liu. 

4 ajllftlll IfUO O n I III I I'll 111 I' 1'unloillll 
d o Violin o . r r c v e i i n o ml i i ln l r i i d u . 
HplitçiioM r i t o r l o r i ' H , i l o r l n r a n i l o q u r 
. o p u t r e f a r i a n o paso «,up n (.'(iii 'riin 
lui; î a piicll lpiioâo du Hia-Lirai i i lo. 

.l 'a ••:. I-'. 111o d o «min . u m a m a r h l -
n a «tue r n i l i ^ . i n d o u . imj in i iH p a r 
r I'n 11 ill in do («ilio. di 'NPnrriloii . c a -
lilBido n un i î ror i | i l i ' lo . mi . t i l i i i ln <lo 
R i o M. I'i ' ili o. Hoi-roil o n i a r l i l i l l . t a 
M i r a n d a r uni ip lOKrap l i l . t a «|Uo la 
««m pa .Nplo Hi'O I on in n i n a po iam OM-
ninKada , .on«ro u r n i I.hIiiih a MOU o . I n -
d o . l a to donaMfro rnl ruiii.iiill! polo 
d l r o p î o r «la rof t - i l i ln i lu- ror roM. q u o 
d«M nriloiil I u r a «fiio niiuolli i uiiioliliia 
.1,1,1 «.«*, • n u f r r i o , inn I ' l turiiio ilo-
e l l i r , |iu ' u l u l a l ion* h i iki iun p l ip lo . 
d p lull«1 . pp.ndlH.lnii iN. 

.% n ï l fr l l i ra d o I'oiiki'Pm.o fol «Klla-
dn p u 1 ' . î n II 11 n il n p rox im o . 

(Dj .mio corTtapondtnli) 

Maliirani lumti'iii o 
l : \ i n t o m . 1 i u . l l » . 

Iu.jp » . O » . 

.Ii I l fni idi 'Kii r o n d o u linjo r ó i . 
I IS i3*0! t l3« l . 

» • r o o l i o i l u r i a . O H i l l l t l l l i i . 

I I o i lul(kllt«l m i i r l t l m n . 
i:ntr«iu o i n p u r n a o i o n i i l • l l p i u n * 

« I r i a . , «I» *.iil. p«im a a r i o . icoi ioro . . a 
J. r . Numa1.. 

Wiiliiram o . íaporp.i 
Inxli'n " lárppiiiii B*rinop p n r u 

Vi'M - 1 n i l . î 
11loiiiãa «DONtorro». pura t n e a r N . 
liiKli'r. - l l o ^ m - l - , pura üpav -1 'nrk« 
• u l i lnlo i iuo lonuI « l l i i p t l . t a . , 

pur . i N. f''rn,iolMP4i. 

l ' o n . I n ijiip Norii i i j i r o . o n t n d u pol«. 
l*urti«l«. O p e r á r i o . , n u «'loição «lo 

"Hlll-prorollil «luo mo d o v e ronllMiir no 
«lin 11 «lo r o r r o i l l o. «. p r o f p . . o r flu r -
l o . %prlKlo .lo I I i i ro i ln . 

(Un nono comtpnndtnlt) 

N I 1 T I I K * 
I n f ó . 
T e n d a . , I J I I IMI . a r : » , u a lia . o do 

l a l t f l t U i n o . l e i d o u . d ia« . ta.flMM». 
4» i i ip i ra t io n i a i i l p i p - . e l i r i i i r . r o in 

b i la | i rop . i ra n a i | i i r l l a l l i l .p, n l r .11-
r u n t o h(iu [:roli-ri ' i irl i i o . IKIIIW In-
fle I. p r l n r l p a l n i e n l e o . r o n i p n n l o . po r 
r « > > irolloM «le r l i r r l a r a i par«., 
b a i o : r o n t l n i i n r a i u r e m p r o r u r a . 

K n ' r a "um h o j e » . « I I . a e r a . i d p . -
Uo o | r i m e r o lin llirK, V.1.1V. mi 11!«•'-
d i a d a r i a «le 

Escola de Agr icu l tu ra 
I íscrovcm-no8 : 
Sr . r e d a c t o r — N u t r i n d o a g r a t a o 

a rdon to espe rança do vir a sor uni 
doa fcllzea a luimios da Kscola p ra t i ca 
do Agr icu l tu ra , quo sub os me lho re s 
auspícios se p re tendo f u n d a r nos ta ca-
pital , subord inada íi aba l izada dirocç&o 
do i l lus t re dr. Luiz P e r e i r a I íar ro t to , 
ouso e spe ra r quo da re i s acolhinionto 
em vossa conce i tuada fo lha a ostus 
l inhas . 

Moço o t ímido, c re io quo, por nao 
s a b e r havor-nio, a inda n»o ptido ob te r 
unia In formação sé r i a sobro a funda-
ção dessa Escola. 

In te r rogo pessoas quo ju lgo doverem 
e s t a r bem Informadas , pr. ,curo avida-
m e n t o nos j o r n a e s d a capital a l g u m a 
not icia quo mo guio ou quo mo sus-
t en to nessa aspiraçiio, o nada encon-
t ro . a nao sc rom ns cons iderações 
upresentui las 4 eonimissílo oncar rogada 
do a n g a r i a r donat ivos , no t'orrcio de 
2 5 do março . 

N e m ao menos conheço q u a c s se-
j a m os dignos cava lhe i ro s quo so col-
locaram à tosta de t ao patr iot ico com-
mett imcri to . 

Ouso, pois, d i r igir o meu nppello a 
esses dis t inctes cavalhei ros , p a r a so 
d igna rem d a r pela imprensa a l g u m a 
not ic ia sobro a m e s m a fundação , - s e 
haver i i probabi l idades do a ve rmos em 
brovo roal lsada, quo mu i t a s s e r ã o as 
pessoas in te ressadas , nao sómonto 
pa ra o governo do ou t ro s moços do 
in ter ior , quo d e s e j a r e m applicar so a 
tao u te i s e s tudos e m nossa torra , como 
pa ra aquel las quo qu izorem cont r ibui r 
com donat ivos pa ra a real isaçao de 
tao nobro q u a n t o p romis so ra inst i tui-
ção. 

Muito obr igará , sr . redactor , com a 
publ icação des t e modes to pedido, a um 
sou admi rador o—Lonstrinte leitor— 
S. Paulo, I" d s maio do 1)5.« 

O pedido ahi flea. 
8 c merece r r e spos ta , como j u l g a 

mos, as co lumnas d e s t a folha os tao 
f r a n c a s a quem qu i ze r t r a t a r do tao 
m a g n o as sumpto . 

A's duas o inoia da tardo de Jante 
hon t em, um agen to do policia, acom 
panhado de 4 praças , prendeu o co-
che i ro n. Nli, e m f r e n t e ao pon to dos 
bonds da r u a do Rosar io . 

Esto procedimento parece nos al ta-
m e n t e incorrecto, po rquo n l o houve 
f lagrante , nem foi dec la rada a causa 
da prisão, Itcando, on t ro tan to , o bonil 
ao abandono o os passagei ros p r ivados 
do segu i rem sou des t ino 

Te r i a sido m a i s racional e j u s to , p a t a 
ov i ta r v e x a m e s ao publico, av i s a r a 
Companhia Viação p a r a ap re sen t a r o 
cocheiro. 

Concod iu - so r en oçflo bo p rofessor 
Antonio J o r g e do L o r e n a , da e t r o l 
In Villa Vie i ra do p i q u e t o p a r a a do 

bni i rn d i s P e d i a s , no n unlclplo de 
O a u r a t i n ^ u i t a 

V o v l m c n ' o do» do r , n t ( s do H ispi-
tal He Isolamento , durhi i te o dia ) 
de maio do IhUã : 

Kxi- t iam lt) 
Ex s tem os metm- s, sendo 4 com 

varíola benigna, quo jA e n t r a r a m em 
t i s n e » convolo« 'or iç i ; 1 ccinvaloscen-
da do fi b 'n typh »l i» ; 1 oom f. 'b'O ro 
mi t liite, t endo oii trad • por suspei to 
do f> bio a m i r i l U ; 4 com fubre ama-
r o l l a . 

Coronel P i re s F e r r e i r a . 
Segue linjo p a t a o liio, com licença 

do .Ministério da Gt tor ra , o sr . c o m -
inandanto dosto d is t r lc to mil i tar . 

K. exc. , ao que lios consta , nAo passou 
a ou t r em o respec t ivo cominando, por-
q u e nao p re tende t o m a r parto nos t ra -
balhos legislat ivos como senador quo 6. 

Vai li cap i ta l f ede ra l só om visita 
a u m a (Ilha e n f e r m a . 

Auctor ieou-so a Super in tendi» ei» 
d s Obras Pub l i cas a despender a im-
por tânc ia do a-.lilOJfiOO com a cons -
t rocçao de u m galpA i para ab r iga r as 
e s t u f a s locomovei* adqui r idas para o 
se rv iço de des in fecção úeato l o t a d o . 

Es m o l a s . 
b o sr . J o ã o do Souza Azevedo ro 

ccbemos hon tem os 5$UU0 quo estabo-
locou como m e z a d a A viuva I i c inhard t 
o inais l()$00ü pa ra a v iuva do por tu -
guez Antonio Dias d a Silva. 

Deus o rocomponso do tao cons tan-
t e generos idade . 

Lemos na Qnzeta que n a E . F , 
Con t r a i do Bras i l c i rculam d l a r l amen 
to l f U t r ens , a s s im d i s c r i m i n a d o s : 
exp re s sos do In te r io r , 14 ; euburb ios 
da capi ta l , 7il ; Btibnrbio» do S P a u 
In, ; mix tos , tlO, o de c a r g a s , 8 . 
Além des tes , c i rcu lam ainda cerca de 
' .0 a 30 f acu l t a t i vos o especlaes de 
c a r g a s . 

Conservou so apagado, d u r a n t e a noi-
to de h o n t e m , nin combus to r da illu-
minaçAo pub l i ca t 'u t r avessa do Braz, 

O dr . che fe do po l ida , acompanhado 
do m a j o r J o s é l i cn to da Si lva, visitou 
hon tem, A meia -no i te , os pos tos poli 
c i acs do S a n t a I .phlgenla o Consola 
ç&o. 

POLITICA 
Cada vez so embara lha ma i s a si-

tuação da nossa politica i n t e r n a o ro-
cc lamos bem quo o Congresso federal , 
quando reuuldo, venha a u g i u e n t a r a 
confusão o a desordem, e m vez do 
esc la recer oortos pontos confusos das 
re lações do governo cent ra l pa ra com 
a lguns Es tados cu jos pres identes substi-
t u í r am a s respect ivas const i tu ições pela 
sua v o n t a d e pessoal r i s íve i s t>ran-
notes do comedia, so de vez om quan-
do nao flzessom cor re r s a n g u e precio-
so do pa t r io tas . 

O minis t ro da Fazenda , t a o caloro-
s a m e n t e applaudido pelas bòas inten-
ções do q u e se most rou an imado, ao 
a rca r com a t r emenda responsabi l ida-
de de r e s t a u r a r o credito nacional no 
ex t e r io r o do ca la fe ta r os e n o r m e s rom-
bos abe r to s no Thesouro pelo venda-
val quo va r r eu tudo q u a n t o so pudla 
apu ra r em dinheiro, para adqui r i r ar-
m a m e n t o imprestável o nav ios enve-
lhecidos ou imperfeitos, ou para pagar 
as folhas do mos t ra om q u o cada bata-
lhão l lgu rava com o triplo dw elfectivo, 
mos t r a - se impotento p e r a n t e a tenaci-
dade do cambio em man te r - so no máxi-
mo de ba ixa a té hojo u t t ing ida em ni.a-
sos mercados monetár ios . 

Ao minis t ro das Kolaçõos oxter io-
res nao t e m fal tado compotencla pura 
pro te la r com bons o diplomáticos pre-
t ex to s a s reclamações (la Itália, da 
Krança e — q u e m sabe V — d a Inglater-
ra, da Allemanlia o mesmo dos Kstados-
Unldos da America do Nor te . Entro-
tan to , e s t ã o de pé as mais complicadas 
ques tões , dopendentes da saneçao parla-
m e n t a r aos actos da d i c t a d u r a mil i tar . 

Um fac to per fe i tamento earaeter is t i -
, t omando om cons ideração o t radi-

cional r o t i a h i m c n t o do nosso povo em 
mani fes ta r - so em negocios políticos, é 
a geral o espontanea conf iança com quo 

»las as classes sociaes r ecebe ram a 
ascençao do dr. P r u d e n t e do Moraes A 
pres idência da Republ ica . Depois do 
longo domínio da espada, cm quo a pre-
sença do uni forme mil i tar bas t ava pura 
incut i r desassocego no esp i r i to bisonho 
da burgnez ia , o povo começou a res-

irar com desassombro, c o m o so lho 
i rassem do c ima do pe i to enorme pe-

dregulho, desde que viu u m cidadão 
e s t r anho á s lides da g u e r r a — pacato 
20U10 ollo, vest indo a m e s m a roupa es-
u ra o apoiando-80 t a m b é m a um inof-

fonsivo gua rda -chuva - e m p u n h a r sere-
n a m e n t e a s r édeas do gove rno , resol-
vido a conduzir o puiz polo caminho 
plano o s egu ro da confraternisaçAo in-
t e r n a e do respe to pelas nações ami-
gas e povos oxt rungoi ros . 

Do N o i t e a Rui houve nin f r émi to 
do bem-es ta r , do ullivio o do a legr ia 
juven i l o sa. 

Oa descontentes , p r ivados das sino-
eu ras —perpotuos pescadores do aguas 
t u r v a s — t en t a r am e r g u o r a cabeça 
reaccionária o acconder o f a c h o d a 
r evo l t a . A resistência do gove rno mais 
o consolidou na es t ima nacional o o 
exe rc i to deu então p rovas evldentis 
s lmas do eompreheiüler a s u a missão : 
— m a n t e r u Logalidado. 

Ila, en t re t an to , um i n a i em todas 
es tas ovações ao p res iden te da Itepu 
blica : ollo tem demorado—com sacri-
flclo do mui to sangtio bras i le i ro o po-
sado ó n u s para o T h e s o u r o — a pacill-
•ação do Rlo-Urando. Voii tado super ior 

sua , ene rg ia niuia varoni l , c o n v e -
niências pr ivadas ou opiniões te imosas 
o In t rans igentes téiu a c t u a d o sobre o 
an imo generoso do h o n r a d o republi-
cano, p a r a retardar, o congraçamonto , 
nao d i remos , mas as t r e g u a a out ro os 
audaciosos gladiadores d o s pampas. 

Onde e s t á essa mao occu l ta , e s sa 
força ingento a dominar os dest inos 
da Republica ? 

Nao fo ram as leis do acaso nem 
tao pouco a lulluencla r e su l t an t e do 
sua r iqueza agrícola q u e ass igna la ram 
co Es tado do S. Paulo u m logar proo-
ininonto na direcção dns negócios 
fi de raes , desde o dia l õ do novembro 
do 188!). Foi na o i i t f t j proviucia de 
S. Pau lo quo pr imeiro so a r reg imen-
tou o par t ido republ icano mil i tante , 
av igorado um todos os municípios pela 
p ropaganda aasidua na imprensa o na 
t r ibuna , invencível no do Campinas 
ve rdade i ro o primeira roi lucto da do-
íuocraciu hodierna. Mui tas energ ias 
concor re ram para a p u j a n ç a desso 
par t ido, m a s uma vontado t e n a z — t r a 
ba lhando incossantomente , som repou-
so; e s t u d a n d o os ca r ac t e r e s ; Insinuan-
do-so lhes; asaolapamlo a inllucnuia 
local do chefes monarch is tas ; obrigan-
do pelo sorviço oppor tuno o desinte-
ressado; poupando o ini ' i i igo ou ilea-
ca r regando- lhe golpes fu lminan tes , con-
soanti) a s c i rcuiuataucios ,—ura c y -
clnpo do muscu la tu ra do aço, enca rnou 
a ulnia par t idar ia do republ icanismo 
paul is ta e, dopoia, b ras i le i ro reun indo 
todos os li09 da u rd idura politica o go-
vernamenta l , l lorianlsta c o n t r a o cus to-
dlsmo, pri idontista c o n t r a o floriauis-
mo, cas t i lh is tu con t ra a pacificação o, 
ac ima do tudo, paul i s ta na f ede ra 
çâo. 

Só a g o r a o general Glyeor io começa 
a ass i s t i r As confe renc ias presiden-
c laes c m quo so d i scu tem os nogocíos 
do Sul . 

Resolvida a quos tao r io grandonso, 
e s t a rá , ijm fado, Banada a criso cam-
bial ? 

E a s reclamações o x t r a n g e i r a s ? 
Como c h a m a r á o r d e m o oncur ra l a r 

na o rb i t a legal da Cons t i tu ição os go-
ve rnadores da l iuhla, do Pernambuco , 
do S e r g i p e ? 

S i tuação embaraçosa , a do governo 
da Republ ica 

Cadeia publ ica . 
Preso» e x i s t e n t e s . 224 

< e m cus tod ia . Ul 
Commandou a g u a r d a o a l f e r e s Her 

na rdo J o r g o da Costa . 

Chinas noticias de Portuga! 
PELO « NILE » 

P o r proposta do e r . oorenel Costa, 
foi nomeado Antonio Francisco do 
Lima p a r a o logar do a g e n t e do c o r -
re io de Nova Louza. 

l i ' e sperado hoje e m Lisbõa o d r . 
A(sl» Ilraell, nosso min i s t ro em P o r -
t u g a l . 

' f lu maz Ribeiro, min i s t ro daquol le 
re ino no Brasil , e m b a r c a r á alll, a (>0 
no paque t e Inglez Clyde, para o Rio 
do J a n e i r o . 

C h a m a r se á U ttabulii ura Jornal 
s e m a n a l que , por e s t e s dias , vai en 
co tar r u a publlcsç&o n a capital fede 
r e i . 

Dlrlgil-o-ao arliy gatlnn livra, corao 
o r g a m de i e o s liitoiesece, do / a r i im, 
do d i re i to o da Jus t iça do povo . 

T.Müu, H dr abril 

Chegou hon tom a es ta capi ta l , vin-
do do Ingla te r ra , o sr . duque do 
Orléans i rmão da ra inha D. Amélia. 

O sr . (luquo vem convidar cl rol a 
Bcrvir do padr inho A fo rmosa p r in -
ceza Helena ilo Orléans , no 3eu p r o -
xinio eunsorcio c o m o duquo de Aosta. 

—Terminou a n t e hon tem a e s t ação 
lyr ica do S. Cariou. Cantou so o Hi 
yoletto, com um desemponho verda-
de i ramonto super ior . Kaschmann , quo 
ó o pr imeiro ba ry tono do mundo , es-
tovo maravi lhoso , espec ia lmento no 
monologo do 2." ac to o em t ida a scona 
d ramá t i ca do 3." 

Regina Paecinl recobou u m a o v a -
ção, ao t e r m i n a r a ar la Caro nome. 
Moretti, o t enor , cor rec t í ss imo. 

No final da oporá, a s r a . Paccini 
cantou, a pedido gera l , u m a cançAo 
hespanhola . 0 on thus i a smo do publico 
foi g e n u i n a m e n t e mer id iona l . 

E assim acabou a epoeha. 
A Irine, de Al f redo líoll , nüo c h o -

gou a se r can tada , cm consequenc la 
do uma sério do intrujices do ompro-
zar io Fre i t as Bri to . 

—Terminou , omflm, o inve rno . 
Oa dons úl t imos dias a p r e s e n t a r a m -

se l indíssimos. 
JA m u i t a gen to foi p a s s a r o d o -

mingo do Ramos a Caseaes, a Cin t ra , 
ao P e r n a do Pau o a Sacavém. 

— 0 sr . conse lhe i ro Rosa o Si lva, 
presidontu da C a m a r a dos deputados 
do Brasil, desembarcou c m Lisbòa, 
vindo de Pe rnambuco , a bordo do Ma-
yialena. Depois de uma c u r t a e s t a d a 
nes ta capi ta l , p a r t i u p a r a Paris, no 
Sud-express. 

A imprensa , espcola lmonto o Século 
e o Correio cla Manliá, p res tou a 8. 
exc . a h o m e n a g e m quo lho e r a de -
vida. 

—Pinhe i ro Chagas a inda vive. 
Pe ia s 11 horas da m a n h a do hon-

tem, 7, t eve uma syneopo. 
Exha i i s to do forças o j u l g a n d o q u o 

so a p p r o x i m a v a m os seus úl t imos mo-
mentos , quiz despedir-se dos seus f i -
lhos c mandou chamai -os a todos. 
Es ta scena foi e x t r e m a m e n t e comino-
vedo -a, pr inc ipa lmente porquo o g r a n -
de escr ip tor conservou e m toda el la 
a mais comple ta p resença de espir i to , 
chegando terno, m a s se reno , a e n x u -
gar com os dedos as lagr imas quo 
cobriam a s faces (lo suas duas f i lhas. 

Dopois, devido aos med icamen tos 
applicados r ean imou-so , e chegou a fa-
zor ditos do br incadei ra . Por oxe rn -
plo : 

—Agora estou u m pouco melhor , 
a t é vou comer u m a pe rna do pinto. 

E, vol tando so pa ra o s eu medico, 
do appellido P in to : 

—Nao é a sua , e s t e j a descançado ! 
P inhe i ro Chagas conhece p e r f e i t a -

mento o seu e s t a d o o e n c a r a a mor to 
com todo o valor. 

O quo p rocura é o b t e r a c e r t e za , 
por qua lque r indicação (los seus m o -
dicos, chegando, p a r a isso, a e m p r e -
gar truin quo m o s t r a m como a s u a in-
tel l igencia funceiona l iv remen te . 

Out ro exemplo : 
Vol tando-se pa ra soas filhos, disso : 
— E m chegando o Pinto, hoi do pe-

dir lhe um eopo do agua , mas ura eo 
po grando. So ollo m o de ixa r beber , 
é porquo a m i n h a vida e s t á por ho-
ras . 

O d r . Pinto chegou r e p e n t i n a m e n -
te e nAo houve toinpo do quo os fi-
lhos de Chagas o prevenissem. Logo 
quo on t iou no q u a r t o do doonte, es to 
puxou-o a si o pe rgun tou- lho : 

Olho quo e s t o u com mui ta sédo 
o quero beber u m copo do agua , m a s 
g r a n d e . 

Oa filhos o lharam-so a t r apa lhados , 
porquo nao podiam, naquel lo momen-
to, con ta r ao medico o q u o so p a s s á -
r a . O dr . P in to , desprovenido, res-
pondeu lho : 

Pódo beber agua , m a s pouca. Nao 
um copo grande. 

Chagas sor r iu -se o obse rvou : 
— E n t ã o a inda t e n h o a lgum t e m p o 

do vida ! 
O truc e m p r e g a d o por ello e r a pa ra 
Inve r sa . 
Nao ao desc revo a emoção quo o 

conhec imento d e s t e s f ac tos p roduz no 
publico. 

Chagas d quer id íss imo do todas a s 
classoB. A sua agonia é para todos, 
som oxcepç lo , a agonia do um e n t e 
a m a d o . 

—Real isou so hon tem o e m b a r q u e 
da pr imei ra pa r to da nova exped ição 
organ isada pelo governo , para ir u 
Lourenço Marques s u s t e n t a r a nossa 
soberania o m a n t e r o rgu ida a h o n r a 
do nossa bandeira . 

Era admi rave l de soronidado o ga-
lhardia o aspecto das fo rças oxpedi 
c ionar las . 

Era brovos d ia s s egu i r ão as pa r to s 
r es tan tes . 

Po r tuga l começa a occupar so só 
r la inento das colonias, c o m p r e h e n d o n 
do quo é dahi q u o lhe h a i do vir os 
e lomcnto8 recons t i tu in tes o quo é da 
hi quo depondo o sou f u t u r o . 

S abril, á noite 

Pinhe i ro Chagas fallocou ás 4 o 20 
m . da tardo do hojo. 

A' 1 hora, t inha-se despe.aldo do to-
da a sita famíl ia o dos sous col legaa 
do Correio da Manhã. 

Morreu t r anqu i l l amen to . . 
0 e n t e r r o d e v e real isar-so a m a n h a , 

I), pelas 4 ho ra s da t a r d e . 
Dovo sor u m a solomnldado irapo-

nont iss ima. 
0 a c o m p a n h a m e n t o s e r á fei to a p é . 

C r e c h e s 
Sempre augmen tando , o capital pa ra 

a funduçilo das c reches , c u j a di-
recção in terna pre tendemos confiar ao 
acrysolado desvelo das i rmãs do 8 . 
Vicente do Paula . 

Hontem recebemos m a i s 200$, acom-
panhados da segu in te ca r ta , a l t a m e n t e 
honrosa para os sen t imen tos al truia-
tlcos de quem a e sc reveu , os hones-
tos negociantes des ta praça srs. Bar-
roso, Monteiro lt ( ' . , es tabelecidos com 
casa do fazendas, por a tacado, á r u a 
de S. Bento, 20, o cora immorocidos 
oncomloB ao d i rec to r des ta folha : 

• S. Paulo, 2 do ma io do 181)5 — 
Amigo o sr. Cesa r Ribe i ro—Nesta 
— Talvez, por e s t a r m o s hab i tuados 
a dirigir todos os nossos negocios, 
obedecendo a u m a c o r t a ca lma, quo 
é filha da exper ionc ia quo hemos 
adquirido ; talvez m e s m o por s e rmos 
infensos ás appa ra tosas mani fes tações 
do expansiva o m o m e n t â n e a raunifl-
concia, a legra nos dovéras vér a sin-
geleza o a lent idão com quo so vai 
e levando o monte sobro o qual , pela 
pr imeira vez no Brasi l , so ha do er -
guer , graças A sua inte l l igente o pro-
vecta iniciativa o ao nobre o generoso 
influxo da sociedade paul is tana, a c re -
che, que, como disso Dupin, é a a u -
xil iar da mate rn idade . 

Os obolos recebidos por v. represen-
tara cor tamonto o boncflcio e s p o n t â -
neo, conscionciosaraouto reflectido, o 
não a esmola forçada, os tens iva , d e s -
pida do todo o son t imec to do car i -
dado. 

P a r a a inst i tuição do Marbeau, pois, 
fchameraos-lho ass im, por caber a osso 
grando phl lanthropo f rancez a honra 
do ter sido o f u n d a d o r , em Chaiilot , a 
11 do novembro do 1811, da p r imei ra 
creche do mundo) que remos t a m b é m 
te r a a legr ia do cont r ibui r , o por isso 
aqui enviamos a s o m m a do duzen tos 
mil réis Aquelle a q u e m . nes te paiz, 
per tence a gloria da iniciação de t ao 
alovantado commet t imen to .—Subsc ro 
vemo-nos etc. Do v .—B.uutoso, Mon-
t e i ito A C. 

Conciliar o p raze r A caridado nito 
es tá no an imo do avaros , o da gene-
rosa fidalguia dos denodados Fenianos 
j á temos proclamado a fama. 

Fomos hontem surprehondidos poio 
segulnto offleio, c u j o intui to nobilíssi-
mo é supérf luo enca rece r . 

Le i am-noos le i tores o digam nos de-
pois so mereço se r concorr ida o pa-
trocinada a Kernieme dos Fenianos ! 

«Secre tar ia do Club dos Fen ianos . 
cm 1 de maio de 1895—Tendo a Di-
rectoria (lesto Club resolvido etToctuar 
em seus saiões u m a Kermesse em be-
neficio do Asylo (lo Mondiciilade o d a s 
Crochés e sendo do vossa iniciat iva a 
crcaçAo des ta u l t ima inst i tuição, ini-
c ia t iva essa d igna do todos os enco-
mios pelo fim a que se dest ina, a l iás , 
sagrado pela vossa human l t a r i a icléa, 
tão bem acolhida pelos coraçOes gene -
rosos da população des ta capital , ve 
nho em nomo da Direc tor ia pedir o 
vosso valioso concurso para o fel iz 
êx i to (la Kermesse, c u j o p r o g r a m m a , 
j á approvado poios poderes competen-
tes, a esto anuoxo , pa ra vossa scien-
cia. 

A Directoria j u l g a que, com os elo-
raentos quo possuo e o m o apulo 
desse ba luar te da civi l isação—a im-
prensa—produz i rá feliz e b r i lhan te 
resultado, em p r ó l d o t a o human i t á r i a s 
insti tuições, e, assim, conta com o vosso 
etllcaz o valioso auxi l io , pelo quo, 
desdo já , so confessa s u m m a m e n t e 
agradecida .—Ao cidadão Cesar Ribeiro, 
redactor do Commercio de S. Paulo-
0 1» secre ta r io , J . Gomes Mart ins .» 

CLUB DOS FENIANOS 
PROOBA.MMA 

da 
K E k M F. S S E 

EM BENEFICIO 1)0 ASVI.O DE MENDICIDADE 
E DA» CUECUEK 

1.° No dia 12 do maio co r r en te , 
inaugurar -so-á a kehmesse nos sa lões 
do Club, quo, d u r a n t e 00 dias seguidos, 
pe rmanecerá f r anco ao publico, daa 7 
ás 12 horas da noi te . 

2." Constará a kermesse da venda , 
pela férnia c n m m u m . por meio do bi-
lhetes premiados ou em leilão, dos 
objectos pa ra esse fim offerecidos a o 
t.UÜ). 

3.« Cons ta rá do rend imento do j o g o s 
lícitos quo so es tabe lecerem. 

4.» O rend imen to liquido sorá divi-
dido em par tos e g u a e s en t ro as c i ta-
das instituiçõoa o e n t r e g u e s a q u e m 
do direito. 

P S A U K Y 

I J n t i l p . ilo l>fla«lo n i l u u ^ a d pnl i . l -
rii I tor r i i lu t i i i - i i tu inj«.«*.» i- e r l n i l -
iiomo - l l i . l u r l i i o . u o I n t e r i o r iln •. — 
linlii l*ni-l u I o l l r u . i l \ - pal l i -
ions ila ai.« p ruu i l i . r e i. iippnsii-iiii— 
4 r i m o lu . r r i . r i i . i l ' l*i-li. I ' m : l u . 
«•Illpreisuilo... «,uia«.l.*..*<i — Iku l r i i . 
uni ir i l .s l- ' l l l lppinipil to. . 

COMMISSIVES NOMEADA» 
Dr donativos : 

José Salgado de Sá, Antonino P o 

0 Conselho do minis t ros , quo OBta-
va reunido, l evan tou a sesaão, loi 
quo tovo oonhec imento da mor to 
g r ando oscr iptor . 

Todos os min i s t ros so d i r ig i ram A 
casa do P inhe i ro Chagas . 

§o 

re l ra da Cunha, P e d r o J u s t i n i a n o dos 
Santos, J o s é J o a q u i m Pe re i r a da Si lva, 
José Candido de Magalhães o B e n t o 
Paes do Abreu . 

Dr decorarão dos salões : 
Alfredo de Mello, Pedro do Ol ivei ra 

e Freder ico Lemos . 
Dr ftscatisafâo interna : 

(Além d a Director ia) 
Ludgero do Souza , José J o a q u i m de 

Mattos o Antonio Rodr igues . 

Pa ra as erochos, tomos om nosso 
poder : 
IiCtra sobro a Capa Du-

mont 1:004$ 140 
Quant ia hontom recebida 200$000 
Quant ia rocoblda anterior-

mento 

Tota l 

G80$000 

1:844$140 

Chagas nascou em Llsbõa, a IA do 
novembro do 1812. 

Era par do rolno, p res iden te d a Jun -
t a do Credi to Publico, lento do Curso 
Super io r de Le t t r a s , g ra-cruz do S. 
Th lago , do Car los III de l iospanha , do 
Leopoldo da Kolgica, g rando ofllcl il 
da Legião do Honra , e t c . 

(Do nouo correspondente) 

T e m o n. 1 .852 a pa ten te do In 
venç&o concedida ao industr ia l b ras i -
leiro Agost inho Nogue i r a da Si lva, 
morador om Campinas , p a r a nra der 
easi-ador com asp i rador o ven t i l ador 
para café ou q u a l q u e r ou t ro gr&o, de 
nomlnado Drscaicador economic. o 

Sollclton-Bo d a Secre ta r i a da Fa-
zenda o p a g a m e n t o do 3 :715t a o d r . 
Joaquim José Tor roa Cotr im, d a c a -
pital federa l , p a r a occor rer As d e s p e -
sas eom a romoasa de v á r i o s oppa-
relhos do doslrifecçan d e s t i n a d o s ao 
sorviço san i t a r lo do Entado. 

Terça-feira , a r e n d a b ro t a n a B . F . 
Contrai foi de 171:782t»10 . 

H' de f)9:440$tt2'J o saldo e x i s t e n t e 
om c a i x a . 

Aquollo formoso Estado do Nor te 
da União, l imitado a Oésto pelo Es-
tado do Maranhão, a Este , pelos do 
Coará o Pe rnambuco , ao Sul , pelos da 
Bahia e O o y a z , comniunicando so cora 
o Atlântico apenas por p e q u e n a aber-
t u r a do nosso l i t toral , mereço , tara-
bem, uma rev i s t a egual Aquellas quo 
tomos fe i to dos ou t ros Es tados . 

E porquo não '! nao faz ello pa r t e 
deste g r a n d e todo c h a m a d o Pat r ia , 
nome t ao doce, que despe r t a um mun-
do do idéa3 e do factos , f azendo acu-
dir A monto as v iagens m a r a v i l h o s a s 
do paul is ta Domingos J o r g e o do por-
tuguez Atlonso Mafrenso, fundadores 
daquella an t iga província '! ! 

J á nao é, porém, aquel le pedaç i do 
solo pá t r io a a t r a z a d a p r o v i n d a do 
tempo do império, que v e g e t a v a aban-
donada aos sous proprios recursos . 

Hojo, p rospera a olhos vistos, apo-
zar do v i rus quo a politica espalha, 
separando os p iauhyenses o impedindo 
quo, A sombra da paz, o Estado se 
desenvolva , do modo un i fo rmo e go-
rai. 

Infel izmento, a fa l ta do braços é 
alli sen t ida o reconhecida por todos, 
o quo nao impedo, p-jrém, quo as au -
ctor idades e s t aduaes cons in tam quo 
dalll s e j a m , con t inuamente , a r r a n c a -
dos os h o m e n s mais validos, para e n -
cher os c laros do oxerc i to federal o 
da força dos o u t r o s Estados. 

A proposito do tão i n ju s to quão cri-
minoso procedimento , diz um collega 
local, e m um de seus ú l t imos od i to -
riaes, ep igraphado Clama, ite cesses: 

«Desdo quo ac red i t amos que as le-
vas do soldados, quo todos os dias 
saem do nosso listado, aca r r e t am 
grando diminuição na nossa popula-
ção, roubando-nos os b raç ' s mais ro-
bustos, t emos a obrigação de dar com-
bato s em t r éguas a s imi lhanto mal , 
a té quo nossa voz c h e g u e aos ouvi -
dos do governo . 

Os nossos r ep re sen t an t e s no Con 
grosso nacional , a té hojo, tftm-so c o n -
servado mudos sobre o caso, m a s 
confiamos quo na p r ó x i m a sessão o 
tomem em consideração, in ciando u m a 
lei q u e faça pesar e q u i t a t i v a m e n t e 
sobre todos os brasi le i ros o ter r íve l 
onus (lo serviço mili tar , pe la del imita-
ção sove ra do n u m e r o daquel los quo 
podem s e r acceitos como voluntár ios 
era cada Estado. 

Urgo q u e a par to da nossa Consti-
tuição, quo o rgan i sa o exerc i to , s e j a 
r egu lamen tada por lei.» 

—Com es ta tolerancia , a l iás j á bem 
antiga, o que bem m o s t r a o pouco 
caso quo a ag r i cu l tu ra do Estado me-
rece ao governo, con t r a s t a a politica 
de perseguições que so implan tou e m 
Correntes o San ta Filomena," para on-
do foi mandado, A f ron te de numero-
sa força, o t enen te Carlos de Olivei 
ra, o otlli-Ial do policia q u e «inaugu 
rou, na cidade de P a r n a h y b a o reg imen 
do chicoto e da pa lmatór ia» , na phra-
se do ura collega de The rez ina . 

—Foi alli recebida eom grandes de-
mons t rações de a legr ia a noticia do 
r e a t a m e n t o das re lações com Por tu-
gal. 

Sobro tão jubi loso acontec imento , 
diz a m e s m a folha a quo nos t e m o s 
refer ido : 

« 0 jacobinismo, des t ru ido r e f a t a l , 
tentou exp lora r e e x a g g e r a r o nat ivis-
mo, exc i tando-o nas suas dec lamações 
sangu iná r i a s con t ra os por tuguezos 
res identes e n t r e nós . 

Fe l izmente , a neg ra p ropaganda não 
encont rou echo no coração do povo, 
o, g r aças A or ientação do actual go-
verno, estA resolvida t ã o ma l f adada 
questão.» 

—O gove rnador tem percorr ido al-
guns pontos do Estado. 

Na cidade de P a r n a h y b a foi lhe fe i t a 
fes t iva recepção, sondo-lhe oCferecido 
lauto banque t e c bailo e m casa do 
coronel Feliciano Veras , influencia po-
litica govern i s ta . 

Ao t índar o banque te o encer rando 
a sér io do discursos, m a i s ou menos 
laudator ios , o pres idente do Es tado 
profer iu uma allocução, dizendo, e n t r e 
ou t r a s cousas r e f e r en t e s a o desempo-
nho do cargo pa ra quo o e lege ram, 
quo «a s u a admin i s t ração podia divi-
dir so em duas epochas ; na I a , tovo 
necess idade de faze r subs t i tu ições no 
pessoal da mesma , de aecõrdo com as 
IdéaB q u e professava e a s necessida-
des d a nova phaso poli t ica que se 
i naugu rava com a sua e levação ao go-
verno do Estado; na 2 a , porém, t em 
procurado ser to loranto pa ra com os 
adver sa r i e s o os f e u s ac tos ahi e s t ão 
para p r o v a r a ve rdade do quo afllr-
ma.» 

Não é Isso, porém, o quo dizem as 
folhas opposiclonls tas . 

- Commet t eu - sc na capi ta i ura cri-
me do es tupro era u m a infeliz idiota, 
p r a t i c a d o . . . om plena r u a o á luz do 
sol II 

0 criminoso, con t ra q u e m a aucto-
r idado nao ousou proceder , é i rmão do 
depu tado federa l Anizio (1o Abreu. As 
folhas locaes pedem repa ração Itnrae-
diata, cas t igando so o de l inquente , que 
é official do policia o agon to do /isco 
do A m a r a n t e . 

Sem coraraentar los I . . . é me lhor . 
—A domora o Incer teza do gove rno 

federal em in tervi r de sas sombrada -
men te n a pacificação do Rlo-Uraude 
tem levan tado c lamores justoB o des-
apa ixonados , pedindo a paz , como nn ica 
Balvação pa ra a In tegr idade da P a -
tr ia. 

Bem h a j a m os pa t r io t a s quo as s im 
pensam 1 

—Os empregados públ icos daquel lo 
Es tado não sao todos, infel izmento, 
unB modelos do co rdu ra o subordina-
ção. Ha, pelo con t ra r io , a lguns quo 
j u l g a m te r o rei tia ba r r iga , negando 
a necess idade d a discipl ina social . E 
senão , v e j a m so fa lamos ou nao ver -
dade, lendo o quo diz um funecioua-
rlo do Thesouro Es tadua l , a proposi to 
de u m a j u s t a r ec lamação do nosso 
col lega do Diário: 

«O thesouro l ro da D e l e g a d a Fedo-
ra), aba ixo ass lgnado, sciontiflca do 
u m a vez pa ra sempre aos s enho re s do 
Diário quo, p a r a c u m p r i r os Beu» de-
veres , nao necess i ta s e r coinpeliido 
pelo chefe da Repar t i ção a que por 
tenco, por Igso quo sabo a c a r r e t a r com 

a intoira responsabilidade do seus 
actos.» 

Um f i d a l g o ! . . . i rr i tadiço. 
—Devia ter -se inaugurado , no din 

25 do passado, o t recho da E. F . de 
Caxias (Maranhão) a Cajazoi ros , com-
prehondido ent ro aquella c idade e o 
ponto denominado S. Miguel, A d is tan-
cia de dez klloinotros da villa (lo Ca-
Jazel ras . 

—Foi chamado á capital foderal o 
capi tão- tonento Uervas io Sampa io , quo 
exe rc ia alli o ca rgo de cap i tão do 
por to . 

—Fal lec i raentos • DD. Cons t ança Ta-
vernard de Souza Mendes, v iuva do 
m a j o r Antonio ( ient i l de S o u z a Men-
des, o Maria Franc isca Monteiro. 

Historia da Fàevoita 
l)a Xoticia, do 2!) do p a s s a d o ; 
« O Commercio dr. ti. Paulo, nosso 

cri terioso collega (ia Imprensa pau-
lista, editou em volume, com o t i tulo 
que epigrapha ostas l inhas , a na r r a -
ção his tór ica da u l t ima revo l t a , desdo 
os seus prodromos a té o seu epilogo, 
fechado pela morto de Gumerc indo 
Sara iva . 

A Historia da Revolta fõ ra j á pu-
blicada d ia r iamento era s u a s coltim 
nas pelo collega paulista : a reun ião , 
pois, daquellos ar t igos e m um livro 
vera fac i l i tar a le i tura c a consul ta a 
lodoS ps quo não os t ivessem lido no 
Vomniercio 0 aos desejosos do d o c u -
mentos ma i s oo menos e sc l a recedores 
d i s causas e da formação do movi-
mento revoluc ionár io do 0 do se tem-
bro. 

E' um livro curioso o escr lp to lie 
modo a nao enfas t ia r o leitor.» 

B g a n . o . . . aos 17 annos I 
O Jornal do Oriente, que 80 publi-

ca em Constant inopla , n a r r a o se-
guinte : 

• O joven Demosthenr-s Qora t ln i s , 
do 17 annos de odade, foi coniiemna-
d i a cinco annoB de pri.-ao Eseo ra-
paz, esquecendo-se da m u l h e r o de 
nm filho quo d e i x i r a om Athenas , 
roe t rah in segundo mat r imonio cm Spi-
r a . . 

t ã o prccoccB, n a G r i c i a 1 

E' a g e n t e c o m m e r c i a l d e s t a 
f o l h a , n o BIO DR JANR1KO, r e c e -
b e n d o q u a o s q u e r p u b l i c a ç õ e s 
e a s s l a n a t a r a s e t e n d o p l e n o s 
p o d e r e s p a r a r e s o l v e r i odo 
n e g o c i o quo se r o f o r l r á p j r t o 
a d m i n i s t r a t i v a do comwkk- lo 
III'. H. PACI,O. naq u»ll a c a p i t a l , 
o sr . HENRIQUE DF. V I L L E -
NEUVE, r u a do R o s a r i o . 110, 
c a i x a d o co r ro io , 1 . 1 6 2 . 

Comm- rrio de Carias. 
Recebemos o n . 8-i2 daque.llo nos 

ao collega, que vé a luz, ha 22 an-
nos, na cidade do Caxias , Es t ado do 
M i ranhão . 

No re fer ido numero , da t ado do 0 do 
pas tado , vem t ranscr ip to o aitig-i 
de.ita fo lha -N'<va Kcvol ta i , publicado 
a 13 do fevere i ro do a m o c o r r e n t e . 

Quasi t r e s mezos en t ro o appareci 

P e l o n o s s o E s t a d o 

mento do mencionado a r t igo 
ceb imin to d ) çolloi;a quo o 
veil I 

('orno é g rande o Bras i l I 

o o re-
t ranEcre-

SANTOS 

Desas t r e . 
Um menino do 12 annos do odado, 

chamado Herculano, br incava com al-
guns des seus condiscípulos, caminho 
da escola publica do Marco da Meia 
Légua , quando , empur rado com violên-
cia por um delles, cahiu tão desas t ra -
damente , que f rac turou c an t eb raço di-
reito. 

Gemendo o a r rependido da t raves-
s u r a quo tao caro lho hav i a cus tado, 
foi conduzido á Repar t ição do Policia, 
onde o d r . Castilho lhe fez o cu ra t ivo 
necessár io, applicando o compe ten te 
apparelho no membro f r a c t u r a d o . 

Ora ahi es tá o r e su l t ado das m á s 
companhias 

0 gove rno a g r a locou ao pres idente o 
mais mombros da Camara Municipal do 
Jabot icabal a o l fer ta de um t e r r eno 
para o edifício do um g r u p o oscolar o 
o auxi l io do 10:000$ para o mesmo 
tira. 

Polo Ministério da Indus t r ia , Via-
ção o O b r a s 1'ublioas foi s u b m e t t H o 

onsideraçSo do Ministério da Jus-
t iça e N o g i o m Inter iores , pa ra sor 
t o m a l o na o jns ideraçSo que m«roeor . 
vist'1 t r a ta r -3o de af-sumpto quo e n -
tende com a hygieno publica, o quo 
ailegnn. c m requer imento dirigido a 
esto Ministério, o engenhoi ro Antonio 
Innocemio (ia S:lva P in to , a s a b e r : 
quo, na qnalidadí: do engenho i ro da 
2» rcsldoncla da E t r a d a de Fe r ro 
Central do Brasil, t ove o rdem de 
exerce r cumula t ivamente egnaea funu 
çõos na 1* restdencla da m e s m a es-
trada, no ramal do S. Paulo , por ha 
ver solicitado o x n n e r a ç í o o e n g o n h d r o 
quo alli servia; que o s eu t roba ih i ae 
prolongou até o m°z do dezembro 
dn annu proximo passado, sondo- he 
-ieslgoada uma locomotiva pa ra d i r i -
gir o serviço de t o l o o ramal d i Ca-
choeira á I tarra do P i ruhy , caos r 
vandu-Be om activldado d u r a n t e o po 
rlodo mais agudo da ep idemia do clio-
lora, vondo-so obrigado a despesas ox 
t raordlnar iaa o prostando-eo Borapro a 
a c o i n p a n h i r os médicos ao leito do 
en fe rmos , no Intuito de l evan t a r o es 
pirito de seus subordinados , a b a f H o 
pelo panieo, eoncegulndo assim que o 
regimen do t rabalho om todo o ramal 
nunca fosso d isorganlsado. Communl-
c o u s o , GUtrosim, quo a Direc tor ia da 
referida Es t rada , i n fo rmando sobro 
tal requer imento , declarou p re tender o 
engenhe i ro Silva Pinto u m a g ra t i ca-
ção pocunlar la , cu ja concessão ju lgou 
do equidade, reconhocendo, porém, nBo 
podor essa dospesa co r r e r por con ta 
da Es t rada . 

A Sec re t a r i a do Inter ior offlolou á 
C a m a r a Municipal da capi ta l , podlndo 
para quo tome na devida cons ideração 
o olllcio do inspector s an i t a r i o dr . P a u -
lo Bourroul , reclamando providoncia» 
Bübro o mau estado do prédio n. 5 da 
r u a do Quar te l . 

Amanhã, ora urau d a s sala» da Aca 
domla, h a v e r á reun ião do Ins t i tu to 
dos Advogados do Bao Pau lo , p a r a 
elogor a Director ia , Conselho S u p e -
rior e Commlssões q u e t ém do Bor 
vir no prox imo anno social . 

A briosa colonia hespanhola al l i 
res idente , commcmorando uma da« 
mais br i lhantes da tas da sua h is to-
r ia , lançou hontem a pr imeira p e d r a 
do edifício quo vai e r g u e r na r u a 
Aguiar Andrade , o quo se rá denomi-
nado Centro Hcêpanhol. 

Assim corao o dia 2 do maio re-
lembra a r eacção victoriosa que sah iu 
da união in t ima o absoluta do todos 
os hespanhoes, o dia do hontem h a do 
m a r c a r o inicio do uma epoeha do 
prosporidado pa ra aquella colonia, r e -
sul tado da congregação dos e s fo rços 
do todos. 

E é assim quo us conect iv idades 
ox t range i ras so toruarn ute is a si o 
ao paiz onde vivom. 

—Do passagem na villa da Concei-
ção de i t anhaem, o sr. Hermeneg i ldo 
Abias e sua s e n h o r a deram ao Gabi-
netr de Leitura, daqucl la loealidado, 
a importaneia de 150$, com o fim do 
se r applicada As obras do m o j m o edi-
fício. 

Multo bom. 
— Es t iveram mui to br i lhantes a s 

fos tas dos operár ios santiBtas, em ho-
menagem A d a t a do 1.° do maio. 

No saião do Partido Operário d i s -
cursa ram, a lém do orador oflicial, os 
d r s . Camara , Fon tes o Fro i tas Gui -
marães o os sra. Noemlo Si lvei ra o 
Carlos de Macedo, no moio do nume-
rosa assembléa o na maior o rdem. 

E' procedendo assim quo o p r o l e t a -
r iado ha do, aos poucos, conquis ta r o 
governo da sociedade, som demolições 
absurdas o sem vindictas inúteis . 

—Ante-hontem, no porto, e s t a v a m 
42 embarcações do diversas nac iona-
lidades, en t ro vaporeB e navios do 
volla. 

—Chegaram alli 250 immigran te s , 
quo deviam ter subido hon tom, com 
dest ino a S. Bernardo. 

CAMPINAS 

Não tem peiorado, fe l izmente , o e s -
tado sani tar io daqucl la cidado, cont i -
nuando, cora o máximo r igor , as v i -
s i tas domicil iarias. 

—Do offleio quo a intondoncia lo-
cal dirigiu A benemér i ta Socicdado 
Por tugueza do Boneficoncia, em r e s -
posta a ou t ro quo es ta associação lho 
endereçou, por occasião do se rem rea-
tadas as re lações cora Po r tuga l , t r a n s -
crevemos os seguintes períodos ; 

«A Camara sabe quo aquel la in te r -
rupção nas re lações intornaclonacs nora 
affectou, por momento , os vas tos in-
teresses quo j u n g e m os dous povos , 
cordia lmente , desdo o inicio da vida 
politica au tonómica do Brasil, corao 
nação independente , o nem quebrou o 
reciproco aca t amen to o respei to quo 
tém exis t ido en t ro por tuguezos o bra-
sileiros. Mas, sem embargo desso fa-
cto, a Camara , com a benemér i ta «So-
cicdado P o r t u g u e z a de Boneflooncia» 
fes te ja , com sat is facçao o com a l eg r i a , 
a te rminação do incidento in ternacio-
nal, que ex t ingu iu a única s o m b r a 
quo podia causa r t r i s teza o pozarus 
aos dous povos.» 

0 offleio honra sobremodo as d u a s 
corporações. 

—Começaram hontem as obras p a r a 
a F.acola Modelo daqucl la cidado, sen-
do nomeado pa ra as flscalisar, por pa r to 
da Camara, o engenhe i ro E. Deu f r e sno . 

TAU1IATÉ 
A Empreza Tolephonica dalli j á co-

meçou a a s sen ta r as suas l i nhas , 
obriganilo-se os subscrlptoros a en t r a -
rem cora a quan t i a do 100$, logo quo 
lhes se ja en t reguo o appare lho , po r 
espaço (1o ura anno . 

— l á voltou áquella cidado o coro-
nel João Affonso Vizou, pres idente da 
Intondoncia local . 

—Pediu demissão do cargo do ca r -
teiro da agencia postal o ar. An te ro 
Gomes Martins. 

—Chegou alli uma Companhia oques-
tre, gyranast ica o zoologica. 

Desnecessár io é accroBcontar que 
vai ter enchen tes constantes conheci-
da a inclinação do nosso povo por 
aquelle gene ro do diver t imentos . 

—As folhas locaes consagram a r t i -
gos ao 1" do Maio, otforocidos ao ope-
rariado taubatconae . 

RI0-CI.AR0 
E' esperada alli, com g r a n i o ancio-

dade, a Companhia do s r . Dias Bra -
ga, que d a r á 5 ospo taculos, pa ra o 
quo es tá j á abe r t a a respect iva ivssi-
gna tu ra . 

—O nosso collega do Diário t r a n s -
crevo parto do nosso sorviço to legra-
phico do dia 30 do passado. 

—Chegou Aquella cidado, om visi ta 
ao desembargador Almeida Santos , o 
ju iz do dire i to do Estado do Espir i to-
Santo, d r . Domingos Marcondes do 
Aiidrado. 

SANTA-CRÜZ DAS PALMEIRA» 
Dovo sah i r a lume. b revemente , n a -

quella f u t u r o s a localidade, um novo 
colloga. sem cOr politica. 

—A I o do proximo raoz do j u n h o , 
i naugura se mais um es tabe lec imento 
do O.iucuçao o ensino, para o s exo fe-
minino, sob o ti tulo Collrgin Andrade. 
A sua d i rocts ra , 1). Ri t ta A. de An-
drade, tem longa pratica do magis té -
rio, nosto o no listado de Minas, on-
de conquistou invejável r epu tação . 

O collegio jA conta com grando nu-
mero do alumnoB do municiplo o lo-
calidades c i rcumvlz inhas , 

—Hojo devem eirectuar-so alll , com 
muita concorrência do povo, quo t em 
acudido do vár ios pontos, as f e s t a s e m 
honra (1a San ta Cruz. A auctor idudo 
policial, m a j o r Leonardo, é d igno do 
todos os encómios, pelas acer tadas pro-
videncias qno tomou pa ra ga ran t i r a 
ordem. 

Foi marcada para o dia U do 
proximo mez do j u n h o a p r ime i ra 
sossao do J u r y , na qual Borao Julga-
dos procossos importantes . 

—A sorviço da s u a profissão, tom 
estado alli o dr. Antonio de Campo» 
Toledo, advogado no fôro de s t a capi-
tal . 

FRANCA 
Reina pe r fe i t a paz naquel la locali-

dade. 
Fundou- se alll uma Bocledado de 

dança, sob o titulo //«ido Commtrrúú, 
sendo e leita a seguinte directoria : 

Chrysogono do Castro , pres idente : 
m a j o r Manoel Claudiano, vice , Jo»é 
G. do Almeida, thenourelro ; Eugénio 
FemandoB, secretario, o João Malhei-
ros , p rocurador . 

tÁ-^Àtssâ 
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Em balão ao M o M e 
O ar . A , Androe , d ls t incto o n g e -

n h e l r o e a e r o n a u t a sueco, p a r t i r á , p a r a 
o a n ã o , e m baião, p a r a o P o l o Nor te , 
s o b os auspícios d a Academia rea t 
s u e c a de scienclas e com o auxi l io 
poouniar io de cava lhe i ros suecoa. 

Apozar de p a r e c e r ch lmer ica , o s 
s eus p romotor «a ac red i t am, oomtndo, 
no bom reaol tado deaaa e m p r e s a . E m 
orna o m f e r e n c l a q u e h o u v e na A c a -
d e m i a rea l sueca , o s r . A n d r e o oxpoz 
o s seus planos. 

Doclarou que a soiencla da construc-
ç&o o direcç&o doa balões f e z , nestoa 
ú l t imos q u a t r o anno3, p rogressos t.ies, 
q u e a n a v e g a ç ã o aor ta es tá reso lv ida . 

O seu plano o es tabe lecer ostaçõea 
m s i l ha s n o r u e g u e n s a s , na costa n o -
r o e s t e do S p i t z b e . g . Aqui s e r á cons-
t r u i d a u m a casa do t a m a n h o sutlL-i-
e n t e p a r a cobr i r u m balão de 2J me-
t r o s de d iâmet ro , depois cheio do gaz , e 
daquel lo ponto c o m e ç a r á a v iagem, om 
b a l ã o , a o Po lo N o r t e . O h o m e m mala 
e x p e r i e n t e do m u n d o na construeç&o 
de ba lões . om v iagens aor tas , o ar . 
Gabr ie l Y o n , de Par la , om ca r t a diri-
g ida ao s r . Andreo, app rovou o p lano 
como i n t e i r a m o n t o prat ioavol o a c o u -
se lhou-o a que empregas so u m balão 
do 22 m e t r o s de d iâmet ro , cons t ru ído 
do dup la ooborta do tio do soda, e disao 
que u m bal&o dasso t a m a n h o o assiui 
f e i to poder ia n a v e g a r paios a res d u -
r a n t e t r i n t a dias, s e m procisar do sor 
cheio de novo. 

O gaz usado p a r a oa balOoa ó ag >r» 
m a n u f a c t u r a d o o p ó l o sor t r a n s p o r t a 
do a qua lque r dis tancia, e m eyl indros; 
1 . 7 0 0 a 1 . 8 0 0 cyl lndroa s i o suff ldon-
t e s p a r a encher u m baldo s lmi lhan te 
a o que o sr . A n l r o o vai e m p r e g a r o 
pódo s e r t r a n a p o r t a l o , s em a m e n o r 
difllouldade, ao Spi tzberg. Como pódo 
h a v e r a l g u m per igo om oncher u m 
bal&o, ao a r livro, o Br. Androo vai 
e l e v a r u m a cabana , para c j b r l l - o , no 
m o m e n t o do enche r . 

O balão em cona t rucçS i te rá tal 
f o r ç a , quo poderá s u p p o r t a r uma gim 
dola g r a n d e o sol ida. E i t a c o n t e r á 
u m a c a m a r a e scu ra para pho tog raph ia , 
u m q u a r t o de d o r m i r pa ra t r ê s p e s -
soas, o s e rá guarnec ida com um sya 
t o m a do velas pa ra g o v e r n a r . A g ô n -
dola s e rá suspensa no bal&o, de m o d o 
a desprender - se Immadia tamonto , om 
caBO do d e s a s t r e . 

U m a feição in to ressan to da v ingam 
p ro j ec t ada é quo o bal&o nfto se o!oo 
v a r á da tor ra a ma i s do 8 2 5 pós. Ist 
s e r á obtido por meio do d r a g a s , coua 
t r u i d a s com f ibras do cuco, pois ass im 
poderá t luetuar n a agua . 

A v iagem, confor .no e s t á ago ra p r o 
joe tada , s e rá em l inha r ec t a do Spltz-
barg , por cima do Polo Nor te , ao es-
t r e i t o do Behr ing , uma dis tancia de 
oOroa de 2 . 2 9 1 milhas , o, polo quo se 
e spe ra , nSo d u r a r á mais da sois d i a s . 

U m homem do nulonda, eompotenta, 
f a r á no t r a joc to as obso rvaçõ í s g > o -
graph icas o mi to - ra loglcaa. Será-.) t i 
r a d a s pho tog raph ia s das r eg iõ ja q u e 
o ba ião a t r a v e s s a r . O balão t e r á 
t a m b a m l a m p a l a i do Baguranç», u m a 
ba ta r i a eleotr ica do cozinha, otc. 

A despesa to ta l da expoliç&o s e r á 
do cflrca do l ü 000 dol lars , o e s t a 
quan t i a j á foi t o l a subsor ip ta . O rol 
Osca r , da Suécia , t oma g r a n d e In te -
rosso por essa v iagem om bal&o o h a 
de sem duvida a u x i l i i r com dinhei ro 
o s r . Andree . 

Es to s r . ta iu roputaçf to onropóa. 
como v i a j an to scientlflco. N&o ó um 
e n t h u s i a s t a , m3s u m h o m e m do sei 
encia prat ico o f r io , quo j á fez va r i a s 
expor ienc ias em bal&o. N > sou bal&o 
Seca v i a jou , om n o v e m b r o passado, de 
Go thenbu rg , na c a s t a oóste da Suéc ia 
á i lha de Ga t l and , no Bál t ico, f azendo 
om 5 horas eEsa dis tancia , que ó do 
mai s do 215 m i l h a s Ingiezas . 

(Traduzido do World, do N o w Y o i l ; 
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PALCOS 
E S A L Õ E S 

Minas 
Es tá na capi tal a companhia do za r 

zne las do nosso conhecido Felix Aruur 
r io. 

—O sr . J a m e s W . W e l l s , oscriptor 
lnglez, mui to v i a j a d o c m noas-o paiz, 
como prova o sou t r aba lh i 3.000 mi 
lhas através do Brasil, q u o j i conho 
comos ha a lgum tompo, tum oolleuciu 
nado impor t an t e s apon tamen tos sobro 
a s r iquezas na tu raos do Drasil, os 
quaos reun i rá , segundo cons ta em in 
t e resaan te opúsculo, quo pre tendo di 
vulgar na Europa , onde tóm sido 
mul to aprec iados os s e u s t r aba lhos 
contendo impressões , f ac tos o not ic ias 
sobro o paiz em quo t e m v ia jado . 

O sr . J a m e s Wolla, á s u l t imas d i t a s 
e s t a v a em Ouro Pre to , sendo mui to 
cumpr imen tado pola imprensa deasa 
capi ta l . N&o ó ind i f fa ren to ao nos so 
mov imen to l i t te rar io , pelo qual so In 
t e re s sa , e j á t r aduz iu p a r a o inglez 
t e rn í ss imo r o m a n c e do visconde de 
T a u n a y , Innocencia, t i o cheio do or i 
ginal idado o a t t r a h e n t o paio in toress 
do as snmpto exp lo rado . 

—Noticia o Minas Oeraes qua o dr 
J o a q u i m Monteiro Caminhoá , lente da 
Facu ldade do Mediciua do Bio, o qual 
t e m es tado u l t imamen te om Caxambú, 
rosolveu faza r u m a só r l e do confo 
r e n d a s sobre a s aguas minoraes da 
que l l a local idade. A pr imei ra dessas 
conforonclaa vorsou sobro a an^ lyae 
quan t i t a t iva o qua l i t a t iva das uguas 
de todas as fon tes , om corap.iraç&o 
com out ras , nacionaos e ox t r a ige i ras 
demons t r ando os sona g r andes baneli 
cios no t r a t a m e n t o do va r i a s enfo i 
midados . 

— E l i t a l ass ignado pelo dl roctar da 
Escola do p b a r m a ia de Ouro P r e t o 
dec la ra som direi to á proatsçfto de 
oxamos no ac tua l anno lectivo, por 
sér ios motivos, 26 al uru nus da 1." só 
r io do curso d a q u i l o es tabo lec lmenU 
do ensino. 

— N o ul t imo dia do m o z lindo devia 
t e r - s e reunido o Tr ibuna l Correcoio 
na l , para o j u l g a m e n t o da d i f e r e n t e s 
processos . 

—O conselho dls t r lc ta l da c idade de 
C a m p a n h a rosolveu subs t i tu i r os an 
t lgos lampiões do lllumlnaç&o por iam 
padas belgas, de oxcal lonta effeito, 
m e l b o r a m o n t o que t e m sido m u l t o 
apreciado pelos hab i t an t e s da a d a a n 
t a d a cldado mineira . 
| | — P a r a a comarca do Al fenas foi 
nomeado ju iz subs t i tu to o d r . Antonio 
G o m e s L i m a . 

—O nosso colloga do Ju i z do Fóra, 
O Pharol, t r ansc revo u m doa n e s s e s 
to logrammas do dia 2 8 do passado, 
r o f e r e n t e ao incidente en t re o dr. 
Vic tor lno Monteiro c o minis t ro a r 
g e n t i n o s r . Ga rc i a Morou. 

—O al ludldo o rgam da imprensa 
mine i ra publica a c a r t a pas tora l ul 
t imamonte expedida pe lo e x m . sr. 
bispo do Camaeo, L>. Slivorlo Gomos 
P i m e n t a , sobre negocios do S a n e t u a 
r io do Benhor Bom J e s u s do Matto 
s lnhos , e m Congonhas do Campo. 

A pol ido, f o r a m e x o n e r a d o s : 
S ibas t iSo Simlnl , a g e n t e postal de 

N o v a L o u i f t ; 
Paul ino Franolsco de Assis J ú n i o r 

e Je&o do Olivolra Côr tes . c a r t e i ro s 
es te , da a g e n d a de Uibelr&o P r e t o 
aquello, da do Amparo . 

F o r a m approvadas pola Socrotar la do 
In tor ior as nomoaçõos dos srs . F l amí -
n io da Voiga, Jofto T h o m a z do Aqu ino 
Miranda , Jofto Cabral , Lu iz Antonio do 
Ol ivol ra P a s s a r i n h o o Jof to do Cas t ro 
p a r u subs t i t u í r em os profossoros do 
8 . Luiz do Puruhy t lngu , q u e s o a c h u m 
uucupados na rovlsfto «le i lurai . i 

A Ope ra real , do Berl im, represen-
tou o Riemi, do W a g n o r , som ne-
nhuma das habituae-s altoraçõoa. l?oa 
tabelecou so ató a pan tomima i n t e r -
calada, Lucrécia, quo sempre foi sup-
prlmlda. 

O effei to n l o foi sa t i s fac tor io ; a 
mis tura s ingu la r do es iy lo i tal iano o 
do es tylo de g r a n d o oporá, segundo a 
fó rmula do Meyerbeer , quo sempre 
censu ra ram ao Rienzi, desagradou aos 
espectadores . L a s t i m a m os j u ruaes 
que so t enha g a s t o t a u t o dinheiro o 
tanto t r aba lho com ossa reprise o di-
zem qua te r ia s ido molhor dar u m a 
opor« luedltu do qua lque r novo com-
positor de t a l en to . 

Em P á d u a tovo onthusias t ica ac-
coitaç&o um novo d r a m a de R u u i l t a , 
Intitulado Reallá F a l t a m - n o s po rme 
noroa. 

» • 

Uma nova opurota , A alumna ila 
escola Carlos, m u s i c a do Carloa W o m -
borgar, foi ropreson tada , com ex i to 
estrondoso, no t h e a t r o An der W i c n . 

0 auc tor ó Incon tes tave lmente , diz o 
Urnestrel, o quo tom melhores (lla-
pjs lçõos ent ro os novos composi tores 
que vft-j no encalço das ve lhas g l o -
rias da opere ta v lennense , oa J a h a n n 
Strau^s, os Suppó, os Milióacker, m a s 
nonhuma das s u » s oparo tas antor io 
ros alcançou o e x i t o da sua u l t ima 
obra.» 

• • 
Um rtlalgo d i le t t an to , o marquaz 

Francesco Donni Dal l ' Orologlo, fez 
represen ta r om P a i u a u m a oporeta 
Inti tulada Rita, c u j a musica foi os-
cripta por oilo. 

E, j á quo f a l a m o s em oporeta , com 
pletomos a l is ta das novidades i ta-
lianas nos te genoro : 

E;u V o l t i n a , Nouni, do m a e s t r o 
0 'Behens , r e p r e s e n t a d a om ura colle-
glo de moninas . 

15m Nápoles , La banda rossa, io t -
t ra do Dl P a s q u a l e , mus ica do V. 
Cunzo. 

• « 

A Opera, do P a r i s , mandou f a s c r 
novos seeiiarios p a r a a Favorita! 

Sa ó para is to quo recebo 500 can-
tos do subvenção 1 . . . 

O Sul 
B ibra os acontoc lmentos do Sul, o 

Jornal (!) Convnercio recebeu, no ul-
timo dia do moz passado , os seguin 
tes dospa jbos , quo lho expediu o sou 
cor rosponlen tu te leg aphico om Mon-
tevideo '. 

Visto publ icaram os jo rnaos tolo-
g rammas e o n t e n l o m t i c i a s do sen-
sação, re la t ivas a grandos combates , 
telegraphel aos m a u s co r r e spon l en t e s . 
O da f ron te i r a d i l t vera r o s p o u l e u : 

Quo tam hav idu f u r t i a gaor r i lhas 
nos Campos Osor io o Alvos, ontro as 
forças do gove rno e s s dos chefes r e -
voltasoa Klbai i lnho, Chiquinoto o ou-
t ros , n&o so a c h a n d o n o l l i s o s r . S i l -
danba da G a m a . 

A S a n f A n n a do Livra-nento chegou 
cadaver do u m ofiicial conhocldo 

polo nomo do Ba toque , i rmão do ca 
p t&o J j f t o F ranc i s aa , quo e r a 2« e l n -
fe do u m a fo rça , e m j r r e u ora uma 
gue r r i l ha . 

Em S a n f A n n a do L iv ramento a in -
ria cont inuam a reoobor caval los or 
(linarios, j á a n t e s ro.msad s. 

As forças que s a h i r a m , ha dias, da 
S a n f A n n a s&o : o U> bi ta lhf ta , o 21" 
(irovisorio, o 12° de l inha, uma aia 
do 18« o dous cauhOas. á* ordona do 
coronel F a g n n l o s , as q u a n s . nn ldas 
ás fo rças do Jof to Francisco , fo rmam 
ÍKjO homenB.» 

Ou t ro meu in fo rman te , da ponto 
diverso da f r o n t e i r a , t e legrapha : 

As noticias ahi publicadas a9o e x a g 
g e r a d a s . 

Ha j e chegou d a s forças a soguinto 
oaramunicaçfto : 

«No (lia 2rt, o s r . SaHlanhada G a m a . 
á f r o n t e do f o r ç a s quo bo achara pro 
ximo á picada Aipo, can teve unia 
divis&o, quo devia passar por alli, 
atira de unT-sa ao genera l Hippoiyto. 

Alguns p a s s a r a m , sendo mor tos ou-
tros o r e p e l i l d o s . 

A força que a t acou compunha sa d* 
porto do mH homona, d u r ^ n l o o (ta 
aeç&o eórca de q u a t r o h o r a s . A fo r 
ça do governo a c a r a p e u o n uma co-
xilha, soguindo no dia 20 cm diroe 
ç io a S a n f A n n a . Iguoram-aa as per-
I is do ambos o s l ados . 

Os revolucionár ios a l B / m i m que 
t iveram dous fer idos o oa forças do 
governo, vá r ios mor tos o ferido», dei-
xando no campo seis caval los encl lha-
dos, u m clar im o o archivo do corpo 
explorador da picada Aipo, qaa ó si-
tuada ora Quarah i ra Chica . > 

—Os jo rnaos conf i rmam hoje a no-
ticia quo m a n d e i sobro o sub lito has 
panhol T o r r e s . 

—O cônsul or lontal em D . Podr l to 
velu ap re sen t a r a sou ministro uma 
reclamação c o n t r a as forças do g a n e -
ral Pinheiro Machada, por causa do 
confiscar g a d o s . 

A m e s m a fo lha Insere também estes , 
da mesma procedencia , recobidos da 
Havas : 

Notlolas reoebldaB aqui do fonto 
revolucionaria , pelos jo rnaos , dizem 
quo a s fo rças logaos quo es t avam 
concent radas por to de S a n f A n n a do 
Llvramonto f o r a m der ro tadas polas 
forças federa l i s tas , commandadas polo 
chefe revol toso coronel J n c a T i g r o . 
Tfim chegado mui tos forldoa a S a n f 
Anna do L i v r a m e n t o . Na prodpitaç&o 
da f u g a , as f o r ç a s legaos deixaram om 
raftos dos f ede ra l i s t a s mul tas a r m a s 
o munições e a lguma cava lhada . O 
coronel J u c a T i g r e e suas forças por-
soguem os lnimigoB, prevondo-so um 
combato a inda mais sangren to , a que 
as fo rças logaos, j á cançadas o di 
zimada8, n&u p o d e r i o res i s t i r . 

—Bras i le i ros federa l i s tas , realden 
tos nes ta cidade, a s seguram qne as 
forças c o m m a n d a d a s por Sa ldanha da 
G a m a ba te ram as fo rças do Ribeiro, 
que a t r a v e s s a v a m Qna r ah im . O cam 
po de combato llcou Juncado defer i -
dos, a r m a s e munições. Dizem quo S a l -
danha so apossou do mui tos caval los 
o bois, abandonados polas forças lo-
gaos, que f u g i r a m . 

As bloycletas o o Monto do Boc-
oorro. 

A bluycleta tom tomado, om Par i s , 
proporções assombrosas . Era , pois, fa-
tal qun esso n o v o genoro do loeoino-
çllo fosso p a r a r . . . no prego. No mn z 
do abril , ex i s t i am alli 21'» lileycletas, 
ontro as quaos uma porteneento a 
uma m o d l i t a . 

C o n g r e s s o do Estado 

CAMAUA DOS DEPUTADOS 

Seesão orilmria, em 2 de. iiuio 

Presidência d ) s r . corone l Fo rnan -
d ) P r e s t e s . 

Ao melo dia, fei ta a eh »ma la , r e s -
pondotu os s r s . L u < a s d o B i r r o s , Mil-
ta J u n i o r , Fon tes J u n i o r , Arnolpha 
Azevedo, Cas ' i lho do Andrade, Carias 
do Campos, E iuardo Garc ia , Eug- nío 
B ia s , Es tovam Marcolino, Fornando 
Pres t e s , F ranc i sco Malta, Aiexand.-o 
Coelho, Souza Campos, P e r e i r a da Rn 
cha, Rodr igues Gulft i, Alvarea Rublftu, 
Rangel J a n l o r , Pau la Novaes , Pe re i ra 
do Queiroz, Osca r de Almeida, Carlos 
Villalva. E m y g i i o Pio lado. Francisi'.a 
do Ba r ros , J u l i a de Mesquita, Pedra 
do Toledo, Gi le f to Carval l i .1, faltando, 
com par t ie ipaçf t j , os s r s . Mello Peixo-
to, Laiz P i za o Almeida Vergueiro o, 
sem cila, os Brs Costa Carvalho, Da-
niol Machado, Elpídio G o m e s , Oliveira 
B r s g a o Cardoso do Aimoida. 

E' lida o app r ovuda a ac ta da sos 
sfto an t e r i o r . 

No expodiento foram l i d o s : dousof -
tlcios dos s r s . dnpntados Manoel Ben-
to e Nogue i r a Cobra, communloando 
quo delxarf to do comparecer por a lguns 
dias á s sossõos, por mot ivo da enfo"-
midado om pessoas do s u a s famílias 
ou t ro do sec re ta r io do S »nado, part i -
cipando a noraoaç&o dos srs . senado-
res Po ixa to Goraldo, F r e l e r i c > Abran 
chos o Pau lo Egydlo p i r a const i tuírem 
a comraissfto mix ta e n c a / r o g a d i do 
oxamo dos codiges proceasnaes ; ou-
t ro da C a m a r a Municipal do Ja ta l iy , 
podlndo pa ra sor levada ao conhecl-
raonto do Congresso Federa l a conve 
niencla que ha ein sor cons t ru ída u m a 
e s t r ada do for ro q u \ pa r t indo da e e -
taç&o da Cachoeira , passa pelos mu 
nleipios do J a t a h y S ivei ras o outrns , 
en t roncando com a E i t r a d a de F e r r o 
Contrai ; o a ' g n u s pa rees ros da com 
miss&o do Jus t i ça , sobre c r eaç f t j do 
distr ictos de p iz era P i rambóia o es 
taç&o do R lo -Graade , da Es t rada do 
For ro I n g o z a . 

F o r a m a n p r o v a l a s as reducçõ^s dos 
projootos : c r o a n l o um distr icto de pa« 
om Manto Alto, município da Jabotica-
bal; t r an s f e r i ndo escolas p a r a a f r rgun 
zla das Se ta B a r r a s ; a p p r o v a u d j cre 
ditos des t inados ás obras auetor lsadas 
ou c o n t r a c t a d a s em e x e r c i d o s ante 
r iores, o auotor l sando a a b e i t u r a d e 
uma os t rad» en t ro a f i d a la do 8 tna 
nal o oa l imitos do Es tado do Ria do 
J a n e i r o . 

Depois do expediente , o sr Alvaro 
Carvalho ap re sen t a u m projec to c rean 
do duas escolas p r imar ias para ambos 
os sexos na villa de Dous C r regus e 
uma pa ra o sox > m iscul lno na estaçft,) 
do Corde i ros . 

O s r . E u g é n i o Egas onvla :í mesa 
o pro jec to creaudu uina cadeira nara 
o sexo feminino na cldado do S. Car-
los do 1 ' inhal . 

P a e s a n d o - s o á ordem do dia, óapp ro 
v a l o , em 1." discussão, o p r e joc toqu" 
anetor isa o gov u n o a desponder 
1211:000$ cora a ereaç&o de u n iiistitu 
to denominado P a s t e u r . 

E n t r s n d o era 1.» discusff ta o pro 
jecto a u c t o r i s a n l o o governo a com 
liletar o pessoal d i rector do Seiuina 
rio das E luca i idas o s r . R i n g e l J u 
nlor p<1a q u i " mesmo 8 " j i enviado 
á c.>mmi.-sV> do ins t 'U -ç lo Publica 
sara p re ju ízo da discu-f&o. 

O s r . J a l i l da Mesquita en t ende 
qua ó d " s n e ' e s s a i l o o r o q a e r l m e n t o . 

O 8r . A l i x a n d r e Caolho f i z elgu; 
mas considorsções sob-e o projecto 
pensa que o mesmo vi rá oauivirrer 
para a cent ra l l saça i do en sino ua c a -
pital o dec la ra que vo ta rá pelo proje-
c to . 

O s r . Ju l io ds Marqnlta volta ú tri-
buna o diz que s.a rnsorva p i r a , na 
2 .» dlscusb&a. provar o contrar io do 
que d isse o orador qno o p w e l e n 
lifta que rondo es tabe lecer a p r a x i de 
se d iscut i rem pro jec tos ora 1 ." dis 
cus fâa . p a r a t omar t empo á casa , 
evi tando assim » prorogaç&o do Con-
gresso . T e r m i n a as s u a s observações, 
respondend i a alguua pontos do d is -
curso do seu colloga que acaba do 
do 'xa r a t r i b u n a . 

Os s r s . Francisco Malta o Rangel 
Jun io r su s t en t am o requer imento apre-
sen t ado . 

E n c e r r a d a a discuss&o o sujei to a 
votos o reqner im«nto . ó approvadn. 

Cont inuando a dlscuss&o do projo 
l'to, fa la sobro ello o Br. Paula No-
vaes , 

E ' approvado o p r o j e c t o . 
Nfto havendo mala n a d a a t r a t a r , i 

des ignada para amanhf t a seguinte 
OltUFM DO DIA 

SESSÃO DE 2 D E MAIO 

J u l g n i n o n t o H 
Hdbeai corpui 

Capi ta l—Pacien te , Rapar T i iomnz . 
N e g a r a m a so l tura , con t ra os votos 
doa s r s . Fe r ro l ra Alvos o C . Sa r a i -
v a . 

8 i n ' o a — Paclonte , Ban to Are ias , 
Pre judicado, por e s t a r o paciento 
pronunciado por ju iz c o m p e t e n t e . 
Unanimoinento . 

Recurso crime 
Guara t i nguo tá — Recor ren te , Argo-

miro J o s é da G r a ç a . Recorr ido , At-
frodo Frank l in de Mat tos . N e g a r a m 
prov lmonto . Unanlmoiuento . 

Appellação crime 
S . Carlos do P inha l — Appollante, 

a J u s t i ç a . Appellado, Antonio Zupe-
r lo . N e g a r a m provlmonto, p a r a con-
l l rmarom a s e n t e n ç a . Uuanimomonto. 

Rcclan>H'3o de antiguidade 

Reclamante , d r . Antonio Fe r ro l r s 
F r a n ç a . J u l g a r a m proccdento a ro 
clamaçfto. Uuauimomonle , 

Con/licto de jurisdicçâo 

8 . Josó do Rio P a r d o . O ju iz de 
direito da comarca do S . Jn só de Ri 
P a r d o . O ju iz do direito da comarca 
do Moróaa . J u l g a r a m corapetento 
ju iz de Mocóca o improeodonto o con 
llicto provado pelo ju iz da 8 . Josó 
do R 'o P a r d o . Úua i i imemanto . 

Appellaivcs eiveis 
Campinas —Appollante, o Ju izo , ex 

o/fii io. Appollados, Carlos F r a n k o D 
Augus ta Chrlat lna F l ande r . Nega ram 
provimento , para eont l rmarom a sen-
t ença . Unai i i raoracnte . 

Capi ta l—Appel lantos , P o d r o Anto 
nlo Borges o sua n iu lhor . Appollada 
a Fazenda do Es t ado . N e g a r a m p io 
vimento, para conf i rmarem a s e n t e n 
ç a ; con t ra o voto do s r . F e r r e i r a Al 
ves, quo annnl lava o a rb l t r a r aon to . 

Carta testemunhavel 
Mocóea—Suppllcanto. capi tão Vicon 

to Alves de Arau jo Dias . Snppllcado 
Th"ophl lo Custodio Dias . N&o so co 
nheceu do aggravo, por r f t o se r case 
dosso roen r so . U n a n i m e m e n t o . 

Aggravo eivei 
Capi ta l—Aggravante .D Olympla Ma 

ria daa D õ r e s . Aggravado , Antoni 
Gonçalves Buono, ü i r a m prov imento 
para r e fo rmarem o dospacho quo admlt 
tiu embargos da terce i ro no inven ta 
r io . U a a n l m o m e n t a . 

Aggravos commerciais 

AraraB — Aggravaut» , Luiz Gomes 

tico plano, louças , c rys taos , bibelots, 
etc., u a r u a Aurora , n. MO, ás 11 1/2 
horas, polo sr . J . A L e a l ; 

Do bons moveis , espolhos, q u a d r o s , 
tapotos,onfoitús, louças, porcol ianas, a r -
tigo do uti l idade, otc., n a rua B e n j a -
min Constant , n . 1, á s m e s m a s ho ra s , 
polo sr- Chaves Lea l . 

M A T A D O U R O 

P u r a o oonsnmo da população dos t a 
capital , f o r a m aba t idos h o n t e u i : 

Rezes 10S 
Porcos 2fs 
Carne i ros 8 

P in to . A g g r a v a l o , caplt&o Nostor d 
84 o S i lva . Deram p r o v l m e n t o . t a r a 
roformarora o despacho a g g r a v a d o 
Unanln ie raen to . 

Capital — Aggravan tes , A . F i o r l t i & 
C o m p . Aggravados , Csmlllo Cree ta & 
C o m p . Nega ram prov lmen to o c,r.n 
t l ruiaram o despacho s g g r a v a d o . Una 
n i m o m e n t e . 

MocAca—Ag?ravante , Maria da Con 
eeic&o. Aggravados , F r a n c i s c o De-
masl & C o m p . Negaram p r o v l m e n t o 
Unani rnemento . 

1.® discnes&o do pro jec to n . 85, 
croaudo un ia oseoia m i x t a no bs l r ro 
de San ta Gar t ru l r - s , município do Rio 
Claro; 

1 .» dita do dito u . 31 . approvan-
do o croditn aber to á Secretar ia da 
Fazenda pa ra a insti l laç&o da Alfan-
dega nes t a capitai; 

1 .» di ta do dito n . 3 3 , que appro 
va o crodi to abor to á Ser ro ta r ia da 
Fazenda , pa ra aequlslç&o das t e r r enos 
o odidalos oei upa los poloa qua r t é i s 
dc l inha o corpo do bombeiros da ca 
pitai ; 

3 . » d i ta do dito n. 112. da 1893 
oatabelo endo as dlvtasB entre os mu-
nicípios de Bró tas o S&o Ped ro . 

Levan ta - se a sosafto á s 2 horas da 
t a r d e . 

100:000*000 
I n t c g r i i e a 

Grande Loteria Naciona 
E x t r a c ç ã o , 11 d o c o r r e n t e 

NA C A P I T A L F E D E R A L 
Sob a tlscalisaç&o das auctoridados 

nomeadas polo governo fodoral. 
Es t a loter ia tom g rando quant ldado 

do p rémios avul tados . 
Podidos do intor ior ao 

AÜENTK DAS l.OTEItlAH NACIONAES 
Julio Antunes de Abreu 

RUA DIREITA, 20 
r A U L O 

o 
2 

2 
5 
1 

gaBtrlcü-fobril o 
euspoitoa 

Movimento dos doentos do Hospi ta l 
da I so lamento des ta capi tal , d u r a n t e 

mez do abri l : 
Ex is t i am 7 
E n t r a r a m 30 
Sah i r am 10 
Fal iooeram 17 
ExlBtem 10 

Sah i r am curados : 
D e febro a m a r e l l a . . . . 
Do icterícia Idlopathlca 
Do embaraço gastrloo-

febril 
D e var ío la 
D e d iphtor ia . 

Os do ombaraço 
do icterícia o n t r a r a m como 
do febro amare l la . 

Dos quo t i ve ram febro amaro l la só 
o n t r a r a m no 2." período da m o l é s -

tia, t endo recebido cuidados médicos; 
todos oa ou t ros (ti) on t ra ram no I o 

poriodo da raoieatla, o quo const i tuo 
oxcellonto condlçfto pa ra a cura . 

Todos os obitos fo ram devidos t 
febro amare l l a , excepto u m , do chulé 
ra, p rovenien te do Rio. 

Os amaro l l en tos quo flguram no 
obituário e n t r a r a m pa ra o hospi ta l uo 
diu do 2.o poriodo, a lguns na 3.» o 
out ros sgonlsuntes , durando s ó m e n t a 
do 2 a 4 hora8 no hospital , 

Nos te caso a remoç&o dos doontes 
ó a l t amento prejudicial , nfto só pa ra 
o doente , como para os croditoB do 
Hospital . 

Oovia te r sahido an te hontern, na 
aal ta l federal , o primeiro n u m e r o do 

OU Hlas, j o rna l dUrlo da pequeno 
fo rmato . 

8NF0KMAÇÕES 

C 1 M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matr ln ioniaes : 

Santa Ephigenia, a f a v o r do dr . 
e A u r o r a Augusta 

B i 
cor. 

inspocelo-
armell -

sp.nltirio. 

Foi concedida r o m o ç l o ao profossor 
Josó da Costa Fe r r e i r a , da cadeira do 
bairro do Pinhal , município de I ta t iba, 
para a do ba i r ro do S a n t a Cruz do 
Belóm, município do Mogy-inlrim. 

Foi m a n d a d o r eque re r ao Congres-
so, vis to o govorno j á tor feito con-
t rac tos com A . F ior i ta & Comp. o 
com o coronel Jofto Guodoi P in to do 
Mello, o Br. Antonin Urloste, quo 
apresentou á Secre ta r ia da Agricultu-
ra uma b a se pa ra lutroducç&o do Ira-
migrantes europouB. 

Alfrodo Toledo 
Fe r r e i r a Alvos 

S. Jos' dos Botcílios, a favor de 
Octávio B ip t t s t a do Ca rva lho o Ma-
ria P i res Franco ; do Antonio Baptis-
ta i e Carva lho Jun io r o F ranc i sca do 
Pan la F ranco ; 

íraçariguama, a favor de Felisbi-
no de Oliveira Camargo n C a n d i l a 
Maria do J i s u s ; 

Dores de. Quarapí, a f avo r do J o a 
quim Candido do Rezando o Rita Can 
dlda do Itez mde ; 

PiranguKsâ, a favor de Sebisti&o 
Galvfto Fre i re o Anna F r a n i i s c a das 
Dòros. 

— Provisão do vigai-lo do Campes-
t re , a f avo r do padre B a r n a r d o C a r -
doso Arau jo ; 

Idem de vigár io do S. Sebas t ião da 
Bfla-Esporança, a favor do padre An 
tonio Alvares Guedes Vaz ; 

Idem do proHssfto com imagens , na 
fes ta do San ta Cruz, parocblu do 
Tiotó. 

— P o r t a r i a nnmoando vigár io do Lo-
rena o padro Giacomo da Pe t r i s ; 

Idam para rubr icar l ivros , a favor 
do vigário d» Cap lva iy ; 

ldc n de missa na capedla do San ta 
Cruz , da J u q u o i y ; 

idem td»m, na capuiia de San ta 
Cruz, da r u a Glycorio, f r eguez l a do 
B r a z . 

H Y G I E N E 
O d r . Fa r ia Rocha, do prédios 

que hontom visitou na r u a Josó 
nlfaclo, oncontrou um em m á s 
•tições, o n . 38 . 

Vacclnou 3 pessoas . 
— O d r . Pau lo Bonrron l 

nou 48 casas nas ruas dos 
tas o ladeira do Carmo. 

Vac dnou 2 cr ianças . 
E ' s a t i s f a c t o r i o o e tado 
—O dr Cunha Vascenwl los , n a 

r u a do General Osorio, oncont ron em 
bõaa cond:çõe3 20 pro í ios , em regu-
lares 18 o em más 3. 

—O dr . Marcondes Machado a 'h"U 
om bõas condlçõ is 20 casas , que vlsl 
' o u na Alameda Glet to . 

— O d r . Evar i s to Bace l l a r om-on 
t rou cora bas tau to asseio quas i tad,is, 
as casas que visitou na r u a Anhaia , 
em n u m e r o do 40. 

Vacclnou 2 c r i anças . 
— O d r . Orenclo Vidigal luspec 

clonou 30 caaas da r u a Possldonio 
Ignacio, nada tendo a o b s e r v a r aos 
m o r a d o r e s , 

O es tado sani tár io ó b o m . 
—O d r . Evar i s to da Veiga Inspeo-

clonou, na s ruas Ypl ranga e Aurora , 
30 prodios, encont rando o n . 68 da 
p r imei ra o o n. 101 da u l t ima em 
m á s condições. 

—O dr . Guál te r P e r e i r a achou om 
regu la res oandlçõos 31) prédios da roa 
do San to Anton io . 

Vacclnou 8 c r i anças . 
—O dr . Ar thu r Se ixas inspeccionou 

43 casas da rua Correia (lo Andrado e 
la rgo da Concordia, achando as em 
sbt l s fac tor las condições do l impeza. 

— O dr . Vlo 'ra de Mollo, de 59 prédios 
q u e examinou , n a rua 2 1 de Abril 
encont rou om más condições os n i . ' 
20 o 38, cu jos p ropr ie tá r ios foram 
in t imados a faze rem os prec isos me-
l h o r a m e n t o s . 

Vacclnou 2 cr ianças . 
—O d r . Bento do Souza inspeccio-

nou 40 prodios da rua Cae t ano Pinto , 
encon t rando om más condições h y -
glonicas os n s . 28, 38 o li), polo 
quo tomou as nocoasarius p rov iden-
cias , 

E' bom o es tado san l ta r io . 

L E I L O E S 
Roal lsam se hojo os s e g u i n t e s : 
Do finos moveis, r icos espolhos, lin-

dos quadros , cort inas , tapotes , tnajrnl-

S e s ç â e » Eâwre 

H o t e l H . J o s é 

N. 1—BUA MUKBO BADAHÓ —N. 1 
(Antiga S. Josi') 

ApenaB sorfto accel tas famílias o pes 
soas da rooonhecida seriedade, dando se 
como ga ran t i a a permanência da farai 
lia do propr ie tár io , quo resido no h o t e l 
S u a ( l i a r i a , i i i c l u i m l » c a m a , 

8 j O O O 
Recebom-so pensionis tas doata capi 

t a ' : a lmoço o j a n t a r , H O < 5 menaaoa 
c o H i m .4 i i i i i x i i . r i « \ 

R o l u c » li*i 

Lô 80 n a Fanfula, da 19 de abi i l 
Todo o Brasi l , e espoclalmento esto 

flDieecentlPsimo Estado, tom o u v i d o 
fa lar do E ix i r o do ou t ras especiall 
dades m e d k i n a e s do cr M Morato, 
mas nem todos conhecem o a l to me 
rito, a bondada, a tenacidade e a gen 
t i leza do p reparador desses piodnctoB 
o sr. D. Carlos., qno ó um jovi n cheio 
do Intolligenci», de estudos, quo, com 
seu labor Incançavel , soube pat ihar os 
ologlos da va r i a s celebridades medi 
cas o tantoa a t t e s t ados do b m; meren 
cia por par ta do numerosos doen te s 
hojo pe r fe i t amente curados pelo ma 
ravi lboso Elixir . 

E, vis to abo rda rmos ebto a s s u m p t o 
devemos dlzar , por amor á verdade , 
que t an to as pilulas de Tuyuyá como 

El ixi r M. Morato sfta productos exa 
minados o approvodos pela Inapector ia 
Ueral do 8aúde , do Rio do J a n e i r o , 
quo a sua venda foi auet.iii:<ada polo 
govorno federa l , pr imeiro , o polo do 
8. Paulo , depois . 

O Elixir , t endo por baso co r t a s 
p lan tas r a r a s quo BÓ so e n c o n t r a m na 
ilora do nossos ser tões , só so rvo pai 

c u r a miraculosa da as thma, do can 
cro, das dores rhonmat icas , da eiphy 
lis o da terr ivol morphóa. 

O sou segredo foi revelado, h a bas 
tonto tompo, pelo chofo do un a t r lbu 
do índios, c u j o nomo agora noa esca 
pa, mas quo oppor tunamento des igna 
remos , porquo a osto facto so prende 
u m a in t e r e s san t e historieta, q u o vale 
a pena ser n a r r a d a . 

O es tabelec imento do sr. D. CarloB 
tem u m a Importância cxcopeiunal 
p ó l o compet i r com os melhores ileseo 
genoro quo so acham naB d e m a i s pa r 
t e s do mundo . 

Assist imos, ha a lguns dias á prepa-
ração desta Ei ixlr , a companhando a t 
ton tamonte todos os t rabalhos , desde 
a tr i turaç&o doa vegotaes a tó ao on 
ca lxotaracnto , ao qual se s e g u e a ex 
pedlç&o pa ra »s mala impor tan tes phai 
mac ias da Europa . 

Além do cui loso processo, sfto di 
gnas do a d m i r a r a tHcalisnç&o, ordem 
disciplina que re inam no amplo labo 
ra tor io , do qual só ho jo o sr. D. Car 
los começa a colher us f rne to s , aliás 
a l t a m e n t e l i sonje i ros , tanto pelo lado 
mura l como pelo pecunUrlo . 

O s r . D, Car los n&o so de ixa , po 
róm, dormir Bi/b'0 o i louros, i-ogitan 
du s empre om ampllur mais u seu e s 
tabclei-lmenta, es tudando o processo 
para o fabi I o do eutr< s productoB 
nieditduacs, q u e serfto, an tes do tudo, 
submet t ldos & analy>o dos ma i s nota 
veis o intcll igiintes mediei s. 

Os nossos cumpr imentos a e s se ho 
meiu l l lus t re , que, em Butuca iú , gosa 
do gera l sympti thla o ao qual deaej 
mo t p rósperos negocios. 12 — 1. 

O n c I n r u ç A o 
Boptieta Bata lha , oora r e s t a u r a n t o 

nes ta f reguez la do Ser t&ei lnho, deeia 
ra que Car les Gracia Duar t e es tove 
hospedado no seu r e s t au ran t« , j u n t o 
cora ura seu camarada , onde fez 
doapeea do U2IOOO ; iups, como se re 
t i rou , sem lhe psgar , de ixando u m a 
ma la com roupa qnasl nova o uma 
g a r r u c h a de fogo central , e n&u tendo 
proenrado e s t e s objectas , por m a i s que 
se t enha escr lp to pa ra o mesmo , fez 
sclonte do que to nfto os p r o c u r a r no 
p razo de 15 dias, a contar de s t a data 
vende rá pela lmportancla do seu debi 
to os objec tos ac ima declarados . 

Bert&uzlnho, 3 - 6 — 0 5 . 
8 — 1 B a p t i s t a Hata i . i ia 

C a r n e l l < | u i < i i > 

A' vista d a analyso pra t i cada 
p reparado Carne liquida, pi lo d r . Val 
dós Garcia , sou de parecer q u e pódo 
ser el le uti l lsade, com van tagem, nos 
casos clínicos em quo lór indicado, 
como nm excel len te reconBtltiiliito ali-
m e n t a r , oijue $c lia verificado no seu 
emprego. 

Hospital do Marinha da capi ta l f e -
dei ei, em 22 do m a r ç o de 1B03. 

D b . José Ca e t a n o da Co s t a 
1° medico di rector 

Únicos deposi tár ios : Baruol & C.— 
r u a Direi ta , 1, o la rgo da S \ 2 . 

O I « M > V o f g n l n l i l n ( l i i m n -
c n n 

Ult ima p a l a v r a sobre indus t r i a na-
cional , pa ra uso do t o u c a d o r ; e x t i n -
gue a caspa o to rna os oabolloB ma-
cios o pe r fumados . A' venda na casa 
Bahia S C. 3 - 1 

A . n o v a r e v o l t a 
nfto causou t an to succosso com o To 
nico Americano de Camacan, p r e p a r a -
do por Augus to G r a ç a ; un lca p r e p a r a -
do p a r a cxtlncç&o comple ta da caspa 

p romove r o c resc imento dos cabei-
los . A' venda n a casa Bah ia & C . , e 
Drogaria Silveira. 3—1 

T o n l c o d o C a m n c n n 
E' um marav i lhoso p repa rado de 

Augus to Graça , p a r a comple ta ex t inc -
çfto da caspa o p e r f u m a oa cabol loa . 

vonda na Drogaria Silveira. 8 - 1 

M o l e H t I u H u e r v o H i i H , < l o 
c o r a ç í i i i e ( l o a p u l i i i õ e a 

DB. MATB1AS VALLADIo 
Cunniltorio, rua Direita, 10 A, de 1 ás 

3 horas. 
Residência, Barão dc Itapetininga, 71 

Te'ophoue 6,~>2 
^ 0 0 - 1 

D o s c a s c i u l o r « P a u l o t i o 
A l m e l i l n » 

Eu aba ixo ass ignado declaro qun, 
dese jando comprar um descascador do 
cafó donomlnado Paulo de. Almeida, 
fui ho jo a sou oscrlptorio, á r u a Meu-
sonhor Andrade , n. 9, o fiz t r a b a l h a r 
& m&o o dito descascador de n. 1, o 
vendo a excess iva b r a n i u r a o g r a n d o 
quant ldado do cafó t&o bem benellola-
do, som quebra r nom d a r mar inhe i ro , 

conhecendo t a m b é m a s u a simplici-
dade e solidez da canstrucçfto, compre i 
um p a r a a s sen ta r n a m i n h a f azenda , 
donemlnada SanfAnna, no município 
do S. Jef to da Bõa Vista , uosto E s t a -
do, do qua l dou m i n h a opiul&o a t o -
dos os cu l t ivadores do cafó. quo ó o 
melhor dosca*eador quo t enho conhe-
cido a tó es ta ds tu . 

S. Pau lo , 2 do maio do 1895. 

Joaquim Rodbicices de Aquino L e i t e 
1 0 - 1 

D e s c a s c n i l o i ' < [ * ( i u l n ( l o 
A l i n o l d u » 

T e n d o vlBto a not icia o annunclo do 
doscascadoi do café denominado Paulo 
de Almeida, resolvi Ir vol-o o e x a m i -
nal-o no eacriptorl», á r u a Monsenhor 
Andrada , n . 9, o tlquei su rp reheml ldo , 
vondo como o reu t r aba lho ó pci fei to, 
á m&o, o de excosslva b randura , fazem 
do um bonetlclo completo, do cons t ruc -
ç&o mul to solida o s imples ; ó o m a i s 
van t a jo so quo tenho conhecido p a r a 
sor movido á mão, an imal , s g u a ou a 
vapor . 

Sendo vordada o quo ac ima digo, 
faço a encommenda do um do n. 3 
para mil a r robas por dia, para sor a s 
8ontado cm m i n h a fazenda Juatiny, 
om J a h i i . 

8. Paulo , 2 do ma"o do 1895. 
Joaquim R iue ibo de Bahboh 

1 0 - 1 

E x c e l l e n t e o m p r o g o d o 
e u p l l o l 

Vendem se, em ar raba ldo o m a i s s p r a 
zlvol e saudavel des ta capi ta l , córca 
de duzentos e Bessenta mil me t ros 
quadrados do t e r r enos , s i tos a cinco 
minutos dos bonda. O propr io tar lo , 
dese jando vendei o todo do n m a t ó 
vez , ou em dona g randes lo tes , redn-
zlu o preço a mil róis o m e t r o qua-
drado, o que perfaz no todo 2UO:OOOt. 
Rovendendo om pequenos lotes , o com-
prador poderá g a n h a r o duplo, desdo 
jé ; sendo quo, om t r è s ou q u a t r o ân-
uos, pode i á valer o quád rup lo , a t t o n -
dendo-so ao espantoso c r e sc imen to da 
c idade . 

Modo do pagaraonto : — m e t a d e á vis-
t a , me tado ao prazo do u m anno , a 
j u r o s do 10 % , com ga ran t i a hypotho-
car ia do proprio t e r r e n o . 

P a r a o u t r a s in fo rmações , podom 
dir igir -se á t r avessa du Commerc lo , 
n . l f l . 
1 5 — 1 3 . . . Amadoh B u e n o . 

O l i c o r d o J n p e c a n { ; a 
I o d u r u d o 

Cura syphil is om todos os Bcua 

g r a u s . 

• l u c a r e l i y 
ASSEMBLÉA OEilAI. F.XTRAOItDINAHIA DA 

COMPANHIA LOZ ELECTB1CA JACAHE-
IIYENSE-
Convidam-ae os Brs. accionis tas a 

r e u n i r e m - s e no dia 3 do maio p r e x i 
mo, no sal&o da Sociedade L l t t e r a r l s , 
so meio-dia, »tl.n de de l ibe :a iou i ro 
bro augmonto do c ip i t a l , oa contou 
hlr emprés t imo. 

J a c a r e h y , 27 da abri l do 1895. 
O secrotar io , 

- 1 Joaquim M i u u k l 

N i l o l l t i d u v i d a 
O Anti rheum itico Paulistano è o 

nnlco ospeclftco que nfto so Inculca 
para todas as enfer inldadi s , o só c u r a o 
rhoumat l smo ou sypliilltlco heredi tá r io , 
com 2 ou 3 vidros, ass im como o ver 
dadelro remedlo que não ó panacóa , 
os Pós Anti hemurrhoidarios. C h a g a -
ram á Drogaria 1 aulilta, do Alvos 
Lima A C . rua do Rosario, n . 7 
casa Lobro, trmtto & Mello ; em P i ra -
cicaba, á Hiarmacia Popular, o c o 
Descalvado, á Pharmacia Oliveira. 

20, 21, 23, 20, 29, 3 

0 l i c o r d e . I n p e c n i i K l i 
I o d u r u d o 

1 o g r a n d e purif icador do s a n g n e . 

A n t o n i o . f o t i ó M a c l i o d o 
Proclsa sn saber ondo mora o m e -

nor Antonio Jo só Machado, o qual 
ch"gou ha dias a c t a cidade 

A quoru t iver noticias desta meço , 
pede-se o r b i e q u l o de dar informsçOee. 
nes ta redacção, ou na casa dn s ó c i o s 

molhados, n 193, á r u a do Braz . 
_ 3 - 2 

O m * a < l o t . o w H o ( l e » c a | ) € s 
r a d o r a c o i n o f e i t o r » ! 
d o C a i n h a r á . 
Atacado do fn r t e const lpaçfto, aeom 

panhada do tosse doaesperadora , só 
consegui rcstaboli c e r - m e cora o aso 
do clflcaz Pe l to ia l do C a m b a i á . do 
í-ouza S o a r e s . Olympi» A. dc Olirei 
ra. [Estação do Soo. go , Minas Gera i s;. 

Os agen tes : Leubk, IkmXo & Mkli.o. 

I l o M p c d l i l a 
O abaixo assignado, soclo da l l rma 

Maurlco Orumbach S C . . r e t l r » n d ' i -
Ba com sua fan.i . la deUnltlvuineirite 
p i r a a capital ferleral o n&o t̂  n d o 
tido tempo do despedir- .se pesM<al-
monte de seus amigas , o faz por n eio 
daate, offarecendo il.es sau f raco pros 
t imo na Rto dn J a n e i r o , l u a da A l -
f andega , n. 18. 

Ge o b o e s G o e t s c h e l 3 — 3 

A d v o c a c i a 
P . A . GOMES CARDIM 

Esciiptorio—TravoBBa da Só, X4-A 

Ao commerclo 
Silveira & San tos commui i i cam ás 

praças do Santos , 8 . Pau lo o Campi-
nas quo, om da ta do 2 > do cor ren te , 
compra ram a Abílio Claro s eu es ta 
belociniento commercla l dn P o r t o Fer-
re i ra , l ivro o desembaraçado do qua l -
quer ónus ; mas , so a lguom so ju lga r 
c redor da tlrraa ex t lnc ta , que i ra , no 
prazo do t r in ta dias, a p r e s o n t a r q u 3 l -
quor roclamaç&o, quo será a t t e n d i d a . 

P o r t o Forro i ra , 20 do abr i l do 1895, 
3 - 3 

O i i t r a n c u r a i * d o c o q u e -
l u c l i o c o m o l * c l t o r o l 
d o C n i u l i u r ú . 
Em casa do conhecido Indust r ia l llu 

mlnenso s r . Amér ico Sa lva to r l , diver-
sas c r ianças a t acadas do coqueluche 
bo c u r a r a m com o uso do Pe i to ra l do 
C a m b a r á , do Souza Soares . 

Os agentes : Le i irk , Iiimão A M e l l o . 

A ' p r a v a 

Jahi ' ;—(Estado do S. Pau lo) 
Oa aba ixo assignadoa communicam 

á p raçn c aos t e u s amigos quo nesta 
dntu o r g a n i s a r a m lima sociedade roer 
cantil otn eucee-s&o á t l rma Pin ta RI 
beiro & C . , da qual t o m a m a seu 
cargo todo o s.ctivo o pass ivo do c t t a 
b' liiclmentn do fazendas , fo r ragens 
li uça s , molhados o géne ros do palz 
sito no largo do T h e a t r o , na 1 o 3, 
nes ta cldudn d» Ja l ,ú . Es t ado de 8 
Paulo, Bub a raz&o social do 

PlNTO RlllEIBO & COMP. 
fazendo par te da mceraa como 8, cies 
sol idários . 

J a h ú , 10 de abri l de 1895. 
G a h b i e l P i n t o R iue ibo 
Fe b n a n d o Machado 3—2 

A a y l o d o B o i n - l ^ H t o r 

P r o p a r a n d o - s e e s t o ea tabe loc imonto 
de inatrncç&o, desdo j á , p a r a a s u a 
I n a u g u r a ç ã o solorane, recebo, por esmo-
la, move i s novos ou usados , m a s c m 
bom oetado, do qua lque r espocie, como 
s e j a m ca r to l r a s e sco la res , bancos , me-
r a s . lava tór ios , m a r q u e z a s , cadei ras , 
su fás , louças, etc. e o u t r o s ob jec tos 
Bupertluns nas c a s a s dus r i cos . 

O mesmo pedido faz aos nego-
c i a n t e s des te g e n e r o . 

C o n t a n d o o editleio 5 8 m e t r o s do 
f r e n t e , precisa do g rando q u a n t i d a d e 
do move i s p a r a oa divorsos mi s t e r e s 
d a prof issão a quo ó des t inado . 

Aviso e doposito no Seminár io Epis-
copal , ondo m o r a o thesoure l ro , ou 
n a r u a do San ta Thorcza , n . 13. 

A Direc tor ia ap rove i t a o ense jo de 
ag radocor a o d i rec to r do Atheneu Pau 
lista os moveis quo lhe of ferecou, no 
va lo r do mai s do 3 0 0 $ . 

3 - 1 . . . 

F e l i c i t a ç ã o 

Comple ta ho je ma i s u m a n n o do 
ex i s t ênc i a o dlat incto g u a r d a - l i v r o a 
Bencdiu to Sa l i na s . P o r easo mot ivo 
f o l i c i t a o seu pa r t i cu la r a m i g o 

P . R. B . 
B. Pau lo , 3 do ma io do 1895 . 

A ' p r a ç a 
Jabú—(Estado do 8 . Paulo) 

Os Bbaixo ass ignados conununlcam 
a es ta praça o aos s t u s amigos quo 
nes ta da ta dissolveram amigave lmen te 
a sociedade quo g i r ava 6ob a raz&a 
do P in to Ribeiro & C., r e t l r a n d o - o 
Boclo commandi ta r io F ranc i sco Rodri 
gues Ribeiro Froiro, pago do seu c a -
pital e lucros, ficando o ae t lvo e pas 
slvo da citada t l rma a c a r g o do so -
clo sol idário Gabriel P in to R e t i r o e 
Fornando Machado, quo nes t a data 
passa a fazer pa r t e da f i rma m 
conformo contrac to desta d a t o . 

J a h ú , 19 da abri l de 1893. 
G a b h i e l P i n t o R i i i e iho 
Fbanuisco Fb e i b k 3 — 2 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura toda a eyj'!> I s . (alt.) 

yv* 

A ' p r a ç a 

Jabi í—(Es ta lo de S. Paulo) 
Franc i sco Rodrigues Ribeiro Froiro 

cdirimnnica a o.-ta praça o sos se-us 
amigos qua nes ta c a t a de ixa do fazer 
par ta da t l rma l ' into Ribeiro & C . , da 
qual e r a soclo commandi ta r io , reti 
rando-so pago do seu capi ta l e lucros 
ficando todo o act ivo o passivo da ro 
fer ida l l rma n cargo du soclo solidário 
Gabriel Pinto Ribeiro o Fo rnando Ma 
cliado, quo nesta da ta pa s sa a fazer 
par to da ci tada f i rma, como soclo bo-
l idario. 

J a h ú , 19 do abri l do 1895. 
Fbancisco Roiibkm!Es R i i i e iuo Fb e i b e 

3 

O I t r o r t i o . l i i | t o c i > i i ( ( a 
t o l u r a d o 

Vende se na Drogar ia Baruo l 4 C 

O x n r o p o p e i t o r a l d e E h -
p o l u i u , T o l u o . l o t a t i y 

Cura ooqnelncho. 

E a t i u l o d o S . P a u l o 

DOUS - COBBEUOB 

O s Bbaixo a s s lgnados , l a v r a d o r e s 
domici l iados na comarca de Dous Cor-
r e g o s o J a b ú , dous dos ma i s prospe-
r o s municípios do Es tado de S. Pniilo, 
a cabam do ass is t i r á i x p c r l e n c i « f. ta 
com o Descascador de cafc dtinoiui, a-
do, do nome de seu Inventor , «Pau lo 
do A i m c i l a » , o p r i v i l i g l a a o paio p o . 
v e r n o federal . E t s o inuchinlsiiio. q u e 
ó do inoontostavol u t i l idade paru a 
l a v o u r a du ea 'ó , foi a s sen t ado c r - t a 
f a z e n d a do San ta Margar ida , o n d e so 
acha ; e o seu funcc ionamc ino , a t t e n -
to o quo niliiin-ioa imento o b s e r v a r a m , 
causou a melhur impressf to, foi com-
p l e t a m e n t o sa t i s fac tor io aos b b a i x o 
asa lgnados , qne se os fo rçam polo t per-
f e l çoamen to du l avoura o indu. t r l a 
ca foe l ra , qno ó a pr incipal for . to do 
producçfto dosto p a i z . 1'ulo qua aca-
bam do obse rvar os aba ixo asMgoaSi-s, 
a t t e s t j r a quo ossa n i a t h i n a ilo bene-
f ic iar cafó, cons t ru ída como sa ai-ea, 
ó a melhor das mach lnan congene r ' s, 
conhec idas desde loega d a t a nsa pro-
pr iedades sgrlcolon dcMO Ertadi-; per-
quo, a lém da n Bis c o m m o d a o do 
m a i s fa i i l t r anspor to quo q u a l q u e r 
o u t r a , doscasca. por dia, da d o z a n t a a 
mi l a r robas de cafó , eunfor ino o ey;>o 
d a mach lna . dc ns . i a 3. grndual iu i ri-
to. Alóm disao, ó i -x t reu ia inenta slni-
p ios o mul to sol ida; nfto q u e b r a cufó 
e non* dá m a i l n h e l r i ; nfto r e f u g a nem 
e n g a s g a cafó, a i nda qun s e j a o ma i s 
r i j o . fc' o que j u s t a m e n t e a c a b a m 
do ebso rva r os aba ixo a s ' gnad s. nes-
t a f azenda , o, d e p d s de e x a m e m i n u -
cioso que f izeram cm todo e : su mi l 
mochaulemo, que fun rc lonon o p t l r . a -
men to , a t e t s t am eua excel loncia o n o -
t á v e l etllcacla 

F a z e n d a de S a n t a M&tgarlda ( V o -
nlclplo do Üuua Corrcgos) , -'2 do ab i i l 
d e 1895. 
Qu i t é r i a Fer r . z do A r r u d a Re sa , pro-

pr lo ta r la da f a z a n d a S a n t a M a r g i -
r ida 

J o e ó F e r r a z Roaa 
Franc i sco Valent im Burgoa 
Cass iano Valent im Boigea 
Sebast iSo F e r r a z da Campos 
A r b u e s F ranco G e n z s g a 
Fraoc l sco P e r e i r a Garc ia 
Antonio Domingos do Sampa io 
Jo só Gabr ie l F r a n c o 
Franc i sco Cerve i ra Gulmar&es e I a> 
Domingos Gonça lves do A r a u j o 
Lu iz dc Souza 
Jof to M a d e r - mr-chanlco 
C a r l o s de Almcido L' Ito 
Jof to Bvaogel ls ta da Godoy —mae-.u-

n l s t a 
Rodolpbo Bueno de C a m a r g o 
Folippo N a c k b s r 
J o s ó Valentim 
Fi l in to Eiysin Nohro • 
L a z a r o da S i lve i ra Gti lmaiBes 
J o f t o d e C a m a r g o B a r r o s , q u e , depol- q --i 

viu a machlna t r aba lha r , osseci .m • 1 . 
1 > 

K l U I r » I . M o r a t o 
Cnra a morphóa . 

C o n s l r u c ç & o do u m p o s t o p o l l c i a t 
n a o s t u ç à o do R o s e i r a , un Ea t i -aüa 
do F o r r o C o u t r a l do B r a s i l . 

p r a ^ a 

Os abaixo BEsignados, socioa solidá-
rios e componentes da f i rma B a r r o s 
Leito & Silveira, dec la ram a es ta p r a 
ça o a quem mala possa i n t e r e s sa r 
quo nes ta da ta amigavelmente* d i t s o l -
verara a dita sociedade, da qual no 
re t i rou o soclo Joaqu im Boarer, da 
Silvei Ira For tes , pago o sat isfe i to do 
sou capital o lucros o l ivre e desem-
baraçado do toda o qua lquer r e s p o n -
sabilidade, f icando todo o act ivo o pas-
sivo a cargo e responsabi l idade e x -
clusiva do soclo Josó Augus to de B a r 
r e s Le i te . 

8 . Paulo , 30 do abri l do 1895. 
Jos& Augus to de B a b b c s L e i t e 
Joaquim So a b e s da S i l v e i b a F o i i t i s 

A p r a ç a 
Ba r ros Leite & C . communlcam a 

es ta praça o a quem mais possa In-
t e r e s sa r quo nes t a da ta cons t i tu í r am 
u m a nova Bucledado pa ra compra o 
v e n d a da eafft o mais géneros do palz 
o cxtrmigidiuH, eomnilssOes o consi-
gnações , om siibatltulç&o á f i rma du 
B a r r o s l.eite A Si lveira . 

S . Paulo , 30 de abril do 1895. 
3—B B a b b o s L e i t e & C . 

A o c o m i n n r a l o 
Communicamós a e s t a praça o ás 

do Inter ior com as quacs t e m o s r e l a -
ções que nes ta da ta deixou do i-er 
nos so empregado v i a j a n t e o s r . Anto-
nio Josqu lm Corre ia , fl.-andn, por Isco, 
s em e f e i t o a procuraç&o quo lhe pas-
s a m o s p a i a exercício dei se e m p r e g o . 

H. Pao lo , 1 dn maio da 1895. 
Z a n e t t i , O u v k i h a lt A u s i u a , 

3 - 5 

M ó d i c o 
D3. GONÇALVES TUEODOBO 

Partos í moleitias das senhoras 
Consul tor ia o r e s ldonch : r u a d a B ó a -

Vista, n 29, s e b r a t o . 
At tende a chamados a qu? l - ju i r hora 

do dta ou da noite. 30 

F . l l x i r M . M o r a t o 
Cura o r h c u m a t l s m o . ( a t 

t l o u c p i i d ã o c u r a d a 
o 1 ' i s l t o r u l ( l o l . u u i b u i * á 

Duua f rascos apenas do Pe i to ra l do 
Cambara , da Souza Saaro.-, debel laram 
uma per t inaz rouqulti&o q u e utUiglu o 
s r . Armando Augus to Machado, do 
Uio do J a n e i r o . 

Os Bgentes: Le b u e , IkmXo S .Vi li,O 

O x a r u p e p o l t o r u l i l e K m -
p o l u i u , f a l i u o . l u t u l i y 
Cura hemopt ls ln . 

t ( i m p i i n h l i i 1 ' a u l i n l i i 
C o r l u u i e o F n b r l c u y d o 

d o C a l f i u l o 
ASfcf.MllLlCA (JEUAL K EMIIAOIIDINAHIA 

A eoramlssfto l lquldanto da Cumpi -
nhia Pau lUta Cur tume o FabiIc.açfto 
do Calçada, tendo recebido proposta 
para a acqulslçfto do ac t ivo d» Com-
panhia e responsabi l idade do respecti-
vo passivo, nos t e rmos d a resolução 
da assemblóa gera l reullsad. t a 12 de 
m a r ç o ultimo, pelo p r e s e n t e convoca 
on i r a , accionis tas pa ra s e reuni rem 
em assemblóa gorai ox t r ao rd lna r i a , no 
dia 7 do proximu mez, á 1 hora da 
tardo, no Banco Cous t ruc to r o Agrí-
cola de S Paulo , á rua d a Qui tanda , 
n . 18, pa ra rocolverem sobro aa pro-
pos tas a p r e s e n t a d a s . 

ti. Paulo , 20 do abril de 1895. 
A commiss&o: 

C a b k o ( i n t u a 
Vicroi i Notbmann 

5 - 3 E»rKVAM DE O l í v h i r a 

De ordem do d r . d i rec tor d s t a Su-
p e r i n t e n d e n c e , f aço re-h n t e que k m ha 
e m concurso p> r 2li^aias, a ci n t a r 
do be je , a urrematsç&o das t bi no 
edifício a d n m re fe r ido , o i ç a d : s i iu 
9 :4691902. 

Os in te ressados ene-ontrarfto nes ta 
repar t içf to planta o o r ç a m e n t o o lhes 
se i f ta torneiddos 03 necessár ios esc la -
r e c i m e n t o s . As p rnpo t t a s , que i e : f to 
a b e r t a s 110 dia 20 de ma la , un m e i o -
d ia cm ponta, di-verSa s e r n i t r r g u e s 
n o s t a Super in tendênc ia em cai t a fu -

c o m \ ebada , dev idamen te i-.elludc, cem t lrma 

O x a r o p e p e t t o 
p o l u i u , ' 1 ' o l u o 

a i d e ÜM-
. 1 U t a l i y 

Cnra as aff-'eçôeH p u l m o n a r e s 0 vo-
uicaos. 

K l l x l r M . M o r a t o 
u.n d é p u r â t . \ o Ind ígena . 

(« l t . ) 

reconhecida , Indicando no eu \u l>o i lo o 
nomo do proponente , s u a ros ldem la o 

obra a que so r e f e r e . Os piopi n- n-
t e s indicarão o preço pelo qual 10 ubr.-
g a m a acceltar a s 1 bras , os p r a z o s em 
q u e pretendera Inicial a s o conclull-ue, 
os quaes devem sen- os menore s pos-
síveis , as habi l i tações quo pos su í r a , 
comprovadas por t t t e i t a d o do p rof l s -
s lonaes , o teif to que se s u j e i t a r , por 
occaslfto da a s s l g n u t a r a do con t rac to , 
á s prescrlpções do re-gu-amento e m vi-
gor . Bocretarla da Super in tendênc ia das 
O b r a s Publ icas , S&o Paulo , 1 do maio 
d e 189,5. 
6 - 2 Tito de Moraet—Ofllcial 

R j p a r o s d a e s t r a d a den t a c a p i t a l á 
P e n h a do F . - a n ç a 

De o rdem do dr . d i rec to r d e s t a Su-
p e r l n t e n d e n c l a . f a ç o s c l e n t e q n e s e a c h a 
e m concurso a tó o dia 2 d e j n n b o proxl-
m o fu tu ro , ao melo dia , a a r r emataç f to 
d a s obras da e s t r a d a a c i m a r e f e r i d a or-
ç a d a s e m Htl:535(21U. O s In te res s dos 
e n c o n t r a r t o nes ta r e p a r . çfto o o rçamen-
t o o lhos serfto fo rnec idos os esclareci-
m e n t o s necessár ios . As p ropos t a s rinvu-
rfto sor e n t r e g u e s nes ta Super in tendên-
cia ,em ca r t a fechada , d e v i d a m e n t e sella-
da , com f i rma reconhecida , Indicando 
n o onvoltorlo o nome do propoDonte, 
s u a resldencie o a o b r a a q n e se re-
f e r o . Os p roponen tes Indicarão o pre-
ço polo qns l s e obr igam a acoel tar as 
obras , d e t e r m i n a n d o os aba t imen tos 
fe i tos por un idade dos d ive r sos ser-
viços , os p r szos om q u e pre tendi m 
Inicial a s e conclull-as, o s q o a e s devem 
s e r os menores poss íve i s , a s habi l i ta-
ções q u e possuem, c o m p r o v a d a s por 
a t t ea t ados do proHsstonaes, e terllo 
q n e se s a j o l t a r , por oocas fto d a assl-
g n a t u r a do con t rac to , As proscrlpçõ, s 
d o r e g u l a m e n t o e m v igor , tteoretarla 
(•a S11 por lutendencia d a s O b r a s Pul.ii-
1 a s do 8 . Pau lo , 2 do inalo de 1890.— 
Tito de Uorat», off lcUl . 0 - 1 . . . 



O P t M ^ f i H f M * m * fTf o a 
Construcç&o de um edindo destina-
do ao grupo escolar de Araraquara 

Do ordoni do dr. director desta Bu-
perlntondencia faço scl»nto que ao acha 
em concurso a arrematação daa < braa 
do edifício acima referido, orçadas em 
120:OOUSOOO. 

Oa Interessados encontrarão, nota 
repartição o na Camara Munlo!pal de 
Araraquara, planta o orçamento, e lhes 
boiíIü fornecidos ob nccossarlos escla-
recimentos. Aa propostas, que BerSo 
abertas no di.i 15 du maio próximo 
futuro, ao molu-dla em ponto, dcvurdo 
ser entregues nosta Buperlntend>>ncia, 
em carta fechada, devidanioiito i cilada, 
com firma reconhecida, ladloando no 
envoltorlo o nomo do proponente, «ia 
resldenela o a ohru u quo bc refere. 
Os proponont( 8 indlcer&u o preço pelo 
qual se obrigam a aeeeitar as obras, 
os prazua cru qus pretendem inlcisl as 
e conolull as, os quats devem ser os 
monoroR posslvol«, as hábil taçOcs quo 
possuoni, comprovadas por atteRtado 
do protlíBlonaos, e terfto quo bo pujel-
tar, por occasiao da nsslgnaturd do 
contracto, ás p.-escrlpções do regula-
mento em vlg .r. Secretaria da Super-
intendência das Obras Publicas, 21 do 
abril do 1805.— Tifo de Moraes, na au 
eoncla do offlclal. 5—1... 

G R A N D E 

L e i l ã o 
!><> m o l h a d o » tlnoM, Imr-

• 'II d o H f i f i l l i i l i i s d l v l H Ü o 
«1« OHcrl|>torio, e t c . , 
e t c . 

O I . R I L O G I R O 

MOREiRi mm 
E a o r l p t o r l o 

S-A — Sua Marechal Deodoro — 8 - 4 

Devidamente auclor isado e 
para l iquidação de u m a 
casa importadora, fará l e i -
lão ao correr do marte l lo , 
no yrande a r m a z é m da 

Rua Brigadeiro Tobias,! 
ii. s a 

Sabbado, 4 do corrente 
A's 11 ll2 horas 

Tudo para vender pelo que 
alcançar, 

(> h c k u I ii t u : 
Grande quant idade de c a i -

xas de vinhos Collares, Cliianti 
, (de diversas marcas) l'urto, 

„ . . „ . . . , I). Maria Pia, D iamante e o u -
'localluadaa, pi r pr.çjs razoavels. I ,,. 

Tratar com Augusto Schmidt, lia rua "OS; UiampaiQC; COfjnaCS 
do Quartel, n. a. 1 g t 1 4 k i immel de (l i lka, 

M. Rezendo, UalisadO; 

GRANDE 

í á l 

Ï Ï Ï T Ï E - G B Ä E 3 

P r e m i o m a i o r i a W G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
E x t r a c ç ã o i e i f e l l l w e l 

S A B B A D O 
p r o x i m o , 1 1 d o c o r r e n t e 

ás 2 horas da tarde 
N o s a l ã o d a r u a N o v a d o O i i v l t l m 

m P 4 
f- % 6 3 J <Í 

r M i y 
I I . NA. CAPITAL FEDERAL 

A N N U M C I O S 

ALUGA so o armazém da rua 25 do 
Março, D 1IS3. 3 - 1 

CA B A 8 - V 0 u d n u - J 0 diversas, bem 
I, 

DKNTIBTA—Cornélio 
diplomado pela Kaenldado do Mo-

dlolna do Rio do Janeiro, especialista 
em extralilr o collocar dentes, c< m 
10 annos do pratica. Rua Direita, d. 
22. até 16 jun._ 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na 
do 

LEITER IA 
Roenrlo, n. 5. 

) 
PAULISTA. rui 
Todos os dias. 

80 -6 
•pKNSÃl) Na rua »urora, n. 2I> 
* c a t a dl família brasiloii a. fornece 
83 pomfto em sua mesa, a 6U$0X). 'fam 
be:u to fo noco para lòra. 6—5 

Manoel Antunes de Araujo Freitas 

+ Joaquim Ant0'i'0 Leul de Kioi 
tas tendo rect bldo de Portug-1 
a liif-usra noticia do faileemeu 
to. naquello reino, do teu rem-

pro lembrado e ssolnsn pao, l l n 
n o e l i l n t u n c H <1« i l n i i i j o 
F r o l t i i H , manda rezar p. r nin a-o 
mesmo Hamio uniu misna do trigo.In o 
dia, na egroja da 86 às 8 horas da 
manb&, no proXMiio sabbado, 4 do cor 
rente, o pari esto acto de i aildi-.de 
religifto convida todos or Fens amigos 
o pessoai do suas rolaçõos, confessan-
do-BO desde já otornamento reconheci-
do. « - a 

Oleo de lamparina 
L I T R O , l $ 0 0 0 

Roa Dario de Itapetinioga, n. 4 
ARMAZÉM 

( 0 - 3 

Armazém para atacado 
Transfpro fio o contracto do um 

grand-. armazém, situado no eontro 
da cidade, do esquina, com multa luz 
o cujo aluguel ó barato. Presta-to 
muito para casa do atacado, por ser 
muito grande. Trata se & rua do San 
ta Tbereza, n. 22-A. 8—1 

A c i d o p h e n i c o 
Acido phenico ciú, em latas de 5 e 

23 kilos líquidos. Vendo bo e»to podo-
roso dasinfectante, a ISKOO o kllo. 

Anderson, Solto Maior & C. 
RUA DO COMMERCIO, « 

6 - 1 . 

Ao commercio 
Um Individuo portugurz, do 21 air 

nos de edsdo, chegado ha pouco da 
Buropa, deseja coliocar-se num arma-
zém do soccos e molhados por junto 
ou a varejo. Tambom tom pratica do 
outros artigos Ainda está empregado, 
« da brias reforeucias A sua conúucta. 
Para informações, carta a esta rodao-
ç&o, para M. K. M. 3 - 1 

AVENIDA PAULISTA 
Vondem-so os melhores lotes de 

terreno daquolla Avenida, reconhecida 
monto o melhor o mais saiubro ponto 
dosta capital, com linha de bonda, agua 
canallKada. exgottos, lllumlnav&o', vis-
ta esplendida o já com varias ehaea-
raB o ooustrucçOes do gosto. Trata se 
na Avenida (chalot), pela manhS o & 
tarde, com o dr. Alvaro do Azevedo, 
o com o mosmo, das 11 horas àu 4 
da tardo, eiu seu escrlptorlo, ao largo 
da Sé, n. 2, sobrado. 6—1... 

dito crys-
v. riiioulli Cusinier; 

aze i te portu^uez; vinho Xerez; 
caixas de Agua de Selt/,; l i -
cor de cravo, cacau, Coraçáu, 
Cliartreuse: absiul l io , xaropes; 
aguardente do Ileino e outros 
l icores e conservas. 

T i k I O e m c i i l x i m 
q u e será div idido e m loles, á 

vontade dos arrematantes , 
150 barris de sardinha e m 

Sdlmoura, div isão de e scr i -
ptorio, etc . , etc 

T u d o p u r n n p r l o r i m l o 
a o i n n l o r p r e ç o < | i i o i < t -
c a n ç n r . 

Sabbado. 4 do csrcsnta 
A ' « I I l i o r a « 

Rm Brigadeiro Tobias, 22 
AKMAZHM 

PE O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
I M P O R T A N T E 

L e i l ã o 
DE 

Um magnif ico prédio, com 
vastas acommoda<;òes, c i n -
co portas de frente, a r m a -
zéns e p01"1'1"»0 de entrada 
ao lado, DANDO u m a renda 
mensal de 

atol» : t i o $ « o o , 
garantindo rendoso e m p r e -
go de capital . 

C h a v e s L e a l 
EscaiPTOBio: 

R u a < l e W . D e n t o , V U - I I 
Devldamonto auclorisado pelo sr 

Raphael Dovilz, quo se rotira de mu-
dança para a Europa, venderá om lei-
lão 

Sabbado, 4 do corrente 
A's 4 1/2 horas da tarde 

R u a V i s c o n d e d o P a r 
n a h y b a , n . 3 

(FKEOUEZIA 1)0 BRAZ) 
O roforido prédio, com cinco portas 

do fronte, grandes armazéns, diversos 
commodos, terraço o portão do entra-
da, tendo bom quintal fechado, agua 
encanada, banheiros o outras dopen-
dencias, medindo o prédio 11 metros 
do fronto por 53,75 do fundos. 

V e n d a l l « r e , < l e n e m -
b a r u ç a d u d e u n u i . 

R M - r l p l u r n e m !> < l l a « . 

Sabbado, 4 do corrente 
PELO L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 
B l g n a l ( l e S O °[„ n o a c t o 

E s t a e x t r a c ç ã o s e r á p r e s i d i d a p e S o s e x t n s . s r s . f i s c a l d o 
g o v e r n o e s e u a j u d a n t e , e p e s s o a s d a m a i s a l t a c o n f i a n ç a o 
n o m e a d o s p e l o s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a , e n t r e o s e m p r e g a d o s 
d o T h e s o u r o F e d e r a l . 

R e c o m m e n d a r a o p u b l i c o o p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e -
r i a s e r á e x c u s a d o ; n o v e r s o d o s b i l h e t e s p o d e r á v e r i f i c a r o 
m á x i m o c r i t é r i o q u e h o u v e n a d i s t r i b u i ç ã o d o s p r é m i o s . 

A extracção é inlallivel, pois na íace do bilhete está bem patente 
E x t r a c ç ã o , n d e m a i o d e 1 8 9 5 

O s b i l h e t e s á v e n d a n a A g e n c i a d a s 

L o t e r i a s N a c i o n s a e s 

2 0 - - M a D i r e i t a - - 2 0 
E CASA FILIAL 

^ i u i a t d o S e n t o , G O 
P e d i d o s d o i n t e r i o r a 

i i i i i e A n t u n e s f i e I I b r e u 
C41XA CORKEIO, 77 

L e i l ã o 
DE 

Finis jóias «Je ouro, com c sum 
brilhantes, ditas coil pero 
las, rubis, amethisles, es-
meraldas, topasios e outras 
pedras fina«, anéis cora so-
litários, brincos, pulseiras, 
guarnições para peilo o pu-
nhos, colhres, broches, alii-
netes, rilo^ios, correntes, 
etc. 

i J . A . L E A L 
< (• i i.uctviriravft.0 do iilm. ar. IIKNi-

KUii'EMáELINO,8ii:(!i8ior do Merlino 
A i í e n d o r ã o m l n l l n o , 

Sabbado, 4 do corrcr.íc 
AO MEIO DIA 

t t n ; i < l o S c i i l l i l n i - i i l , i i . I - ! 

Casa de penhores 
Toda» a« jo aa constaiitoa do per ho 

ria v. tcidva o nSo leEgatadoa. re-
g;8tradoa tub oa ecgulntee nuunios 

P A P E I S PINTADOS 
CÂSÀ DÂ RAPOSA 

^ a u l í : 

Esplendido 

107 14 i; 101 343 7!'0 1345 
1 15 u 1 131 104.) 105« 1001 
i i i . - j in- r. 1700 1703 171 H 1712 
171H 1 .1 17 17 1 745 171-' 12-.; 
i • ;:ÍJ 171 5 1755 17> 1 17!'1 1700 
li OH li-' J —11 1 M 5 1505 10 - 1 
l s i i l 
1 !!•_!•.! 

IM 
11»-

lüOl 
1(49 

u , 
1 J.Í 

1017 
l . ' - l 

1021 
15.-5 

!."!>•_' 

1 !i:i."i 
17" 
1 I" 1 

17711 
11-1 

IMO 
11 ; r 

1553 
151'3 

1032 
1742 

1101 11- i 1 1ST 1 1-0 15-27 1504 
n ; : . i 151 5 l'.M'i 10-10 1 103 10511 
l!).r).í 111 '2. •• 1 ÍÍ54 '255 2'.-t 

•Jll!) 1 13 
N • fó n i l -i ' S «Il U po 1-' 

1Ä 1 r ur jt! r» 't-r n -r » ufe 
l a i -, rt». A • h 1 l u , V \ O i N l () OS 
.JL'l.i •S \ K .V 1 0 0 3 

Tendo a nossa casa feito a compra (com vastieom extraordinária) de 
uma factura do maia de Ü O c o u t o u eni papeis piutades francezea, pro-
v.-iiiraoa oa nossos freguezoa o oa ara. proprietários o eonstructores, tanto 
dosta eapital como du Interior, quo oatamos habilitados a vender eetos arti-
gos por raones 5 O o / o do que outru casa qualquer; e trataudo-ae de uma 
factura a liquidar, por pretos reduzidos, eó podemua vender a « U n h e i r o 
(preço ílxu). 

Kate sortimento comprehende pnpeis, couros onvernieadoa, dourados, pra-
teados, e outros, como eejam°paizagens, etc., etc. 

Papeis nadonaei?, teri.os um bonito o eeeolliido sortlmeDto pBra todoa oa 
goatos o ao alcance do todbs as bolsas. 

Q u e m q u l z c r c o m p r a r l > : i r : i t o « n ó Ir n 

C A B A D A R A P O S A 
I G , X-r*xxei O i r e i t a , 

(até 2) T e l x e l r i i H i l v a « C . 4«, «» o dom. 

X a r o p e de E a s t o n de B u r g o y n e 
O tónico miid eelentlflco o, ua sua fórm», o ra' lbor adoptndo para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quocidu : o ferro, o quinino e a noz vomica. 

K' indisprnsavel (el o em ti das as cas-s, sobretudo para ajuda-odto-
envi.lvlmtnto das jovens. K' o rai-lhor especifico eontra a anomia, p ibrera 
de «'aíigiie, fasti., etc., etc. 

I'/ o alimento do eorebro, e, como febrifuiço cm alto gra i que 6, rot-
taura i.h f( rv-JS. 

T- mos tambani as pilnlai n̂ Eastjn, quo pidcm ser usidaa nos mee-
mos eases. 

I'rcparadt- con ente for I t i i i ' K o y n e , « t i i r l i ! i l j ; o i «X: i J . 
12 E 10—COl.l MAS STBEET - LONDON 

A' venda e»i toda» ai drogaria» e pharmaciit do Jifitad) 

Depositaries, BARUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

ir-. 

e o r : » C f c r »!•» 
m u r i «-11 

F.ua do Seminário 14 
Ca^a d : penhores 

Sabbado, 4 do corrente 
A' VI 10 l'I». 

O LKtLOEZRO 
• I . A . 1 . 

/ \ i . . Î « J 

Para sabbado 
4 d o c o r r e n t e 

A' 
R u a d a B o a - V i s t a 

n . U - B 
AO MEIO-DIA 

A . V A Z 
C o m p e l e n l n m e n t o a u 
t o r i H a d o , t e m u r a 

B o m l e i l ã o 

todo 
que 

U E 

mais objectcs , 
serão vendides a 

preço 
E ' | i a r a i r < ( u l d . - i r 

S&bbadc, 4 do cc r ren t i 
Ao meio dia 

L E I L Ã O 
JTTJLCÍÍOÍ ETL 

DB 
U m a partida de assacar e r v s -

talisado ensaccado c outros 
generos d e seccos e m o l h a -
dos . 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctori?ação Moveis 

do mor i l i s s imo dr. ju iz da 2 
vara cominerc ia l , 

VBNDBHA' Sabbado, 4 do corrente 
As 111\8 hora» 

A' t r a v e s s a dr 6é, 3-A B m da Boi-Vls to , o . 0-B 
ARMAZEU I M X T A f W 

Setenta saccas de a s s u c a ^ \ f 
crysial isado e diversos outros » 
geaeros , a requer imento de 
terceiros embargantes , na 
execuçüo mov ida contra Mi-
guel Casanova & C., cuja ven -
da será eITecluada a q u e m 
melhor lanço ofTerecer. 

V n i i f l n H a t o d o p r e ç o 

Sabbado, I, Sabbado 
A' t r avessa da Sé, s . 3-A 

ARMAZÉM 
Pelo Uilueiro 

J . A . L E A L 

UB 
Superior conjuncto de bom 

acabados move i s de n o -
gueira, vinhatico, mogno e 
raiz de oleo e aus t ' i acos . 
Escolhida ornamentação de 
sblão: ricos espelhos de 
crystal, grandes quadros <Jo ' torr»ar»«lo 
f inas gravuras, oleo o o lco-
grapliia, jogos de linas cor-
tinas de reps, co lu iunas 
com es a tuetas de bronze, 
l lorinos, jardineiras, porta-
cartòes, g r a n d e s tapetes 
mosqu i l s , q u a n t i d a d e do 
enTeiles e bibelols> 

MAGNIFICO l'I.WO m e i o a r -
mario , ( lorta-musicas, e s -
tanle e banco Completos 
apparelhos de lina porcella 
na franetza para jantart 
«erviços de alectro e por-
Cellana para chá e café, 
quant idade de finos crys-
laes para serviço de m e s a , 
talheres de crystoiles, bron-
zes e m e t a e s Qnos, salvas , 
bandejas e u t e n s i l i i s , e tc . , 
etc . 

f r l v l l e c l a i l » p e l o g n v n r n n f e i l e i - i i l . p o r i l e e r e i u 
d e 1-4 d e D o v n m l i r o <1<-

crurto l u t t e n t « 11. 13WÏ 

S e g u n d a e x t r a c ç ã o , T e r ç a - f e i r a , ? d o c o r r e n t e 
A * a n o n a * f » » t a h i k ; 

A loteria •Lot lo- compõi - se dos n ú m e r o s — I a 'JL>— 
c í i k o d o s q u a e s , e x t r a h i d o s á sorte , d e t e r m i n a m os prêmios . 

l 'oil2ndo as sortes ser lenta d >s pelos m o d o s seguintes : 
• s e u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , q u e w c 

n h a a s e r e n c o n t r a d o n u s c i n c o 
s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e d o u s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a « s e r e n c o n t r a d o s n o s 
c i n c o s o r t e a d o s { 

t o m a n d o - s e q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
n o s c i n c o s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q u e v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
i i o ã c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bilhot s, que se d e n o m i n a m — e x t r a c t o s — s ã o e x -
postos á venda pela seguinte f ô r m a : 

E x t c i i e l o h < I U | I I » h — p r e ç o 1-5 p r e m i o I S Í d O O 
E x t r a i - l o d u p l o > V,5 » V O O , S O O U 
K x t r u e l o t o r n o • ;»•"> » i i O O O S l K H l 
R X t r n r t o i j i iMil l '» > ^i t . : i : « » 0 ( » , ! 0 0 0 
E x t r u r i » l o i i » > ;;,t . n . o o o i o o i i 

O extri cto i l i i i |u i> Iiao i!à direito ao premio (in cxtiaeto 9irii(.l«ii 
O extri cto t«-i n o n&o dà direito aos prêmios dos extraetoa elmpNe e 

duque. 
O exlraeto i p u x l i - i * r.So dá direito aos prêmios exlrielos ílruplep. 

duque « terno. 
0 oxttacto i o t t o eó díi direito E09 preuiios (ios exlraetoB trrnn e 

quadra: t e r n o quindo reuni 3 numeroB: quadra, quando reuni 4 nume 
ros ; premiado com a quaira, perderá o direito ao terno, e com o l> tto, aqua 
dra— 

0 s n ú m e r o s de que se c o m p õ e m os extractos serão 
escolhidos pelos compradores , o f e r e c e n d o desta fôrma a lo-
leria iLotto» o meio de qualquer pessoa jogar c o m o n u m e -
ro ou n ú m e r o s de seu palpite. Os sorteios são públicos e 
presididos por auctoridade competente . 

Os bi lhetes a c h a m - s e á venda na agencia de lolerias de 

G A S F A B M A N C A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . % % a - T e l e K r u m m a , t I U a n | « » > 

P a u l o 
encarregado 

J . A . L e a l 
Com auctorieaçlto do abas tado no< 

goeianto desta p raça o lllm. sr. * . I o -
K Ô S . M . h e i l o M a i o r , quo 
com eua <X'r.a. famíl ia seguiu pa ra a 
Kor< pa, v a n d r r á em f ranco lei lão, 

Sexta-íeira, 3 do corrente 
i s íi i n m u AS 

A' 

R u a A u r o r a , n . 8 0 
( C h a l e t ) 

T o d o o super ior c c n j a n c t o do Unos 
moveis , ornamentaçO» s, porcel lanas , 
c ry s t ae s o m a i s a r t l g c s de ut i l idade 
ex is ten tes , que gua rnecem sua c o n -
for t áve l e bem mon tada resldoncla. 

f G u a r n l ç o " ^ " » , " ! , » s a l a o d e Q u a l q u o r ' » f o r m . ç S o s e r á proetad» pelo encarregado da Loteria 
vielt9s, gabinetes , s s l a da rc fe l tor io o 
dormi tór ios . 

Bom aeabadoa moveis da nogue i ra , 
v inhat ico, mogno, pa ra quar tos , con-
tendo eolldos|leltos k I K I n t o r l , cora 
e n x e r g õ e s do molas, I - I i - I I H t o l -
l e t t e H de a rmar lo , com m á r m o r e du-
plo, n u p e r l o r e i t g u a r i l a -
v e n t l i l o H o K u a r d a c a a a -
c a « , eommodas , er ladoB-mudos, l a -
vatór ios e serviços p a r a os meemos 
d u a s mes«« elast lcas , magnifico buffet 
em dons corpo», g u a r d a pra tas d>i v l - O 
nhat lco , ó tagère f r a n e e z a eom n arnio- cubana 
re , guurda-comldas , trln<hadc,r, cadei- Orando tombola dos 1 te r renos , n a mesma Villa Leopoldina . Dlvorti-
ros com espa ldar , regulador d,i pare- mentos populares . T i ro ao a lvo , etc., no G r a n d e Pav i lhão o P a r q u e , 
do, porcel lanas , c rye t ses , fa lances , I B i l h e t e s d e I d a e v o l t a , a 1 J O O O . A e l i n i n - a n á , 
urystollos e out ros me taes t inos. v e n d a n a " l h a r u l a r i a • • ' o n ç a " , r u a « l o I l c i i t o , ' 

y n a n t l d a d e de miudezas , onfel tea e • < > , e r u a d a I . l l i e r d a d e , n . I T M , a r m a z é m . — V e n - 1 
utensí l ios p a i a copa o co» nha. dem-eo i/i a t e o dia 8. 10—6 

V e n d a I V a n e a n e m 
r e n e r v a s 

Qualquer informação se rá pres tada pelo 
A y r e s F a r l n l i a . 

I.otto, 
5 - 2 

SOCIEDADE ARTÍSTICA BENEFICENTE 
Dü 

A U X Í L I O S MUTUOS 
Grande pic-nic á Villa Leopoldina 

f r e a l i a a p - s e n o d o m i n g o , 5 d e m a i o 
t r e m e s p e c i a l s ah l r á á s 8 bo ras da m a n h a da cs taçáo Boro- j 

I m I I k m 
S j f i o Jí « li f I 
H i m S m tôw m 

Hons moveis p:ira casa lo fa-
milia, espelhos, quidros. 
lape'es, enfeites e bibflois. 

Louças, pi rcellanas, cryslaes, 
baud'jas, talheres, arii.os 
de utilidade e utens'lios. j etc. 

I C h a v e s L e a l 
A u c t o r i s a c J c 

I p i > l o i i l m . s r . A n t o n i o «i«» 
O l i v e i r a r i m - , i | i i e » « 

! r e t i r a p u r a o l i i l v r l o r 

I<-(ini «um ru in l l i r , vendi*-
l-A < 111 l e i lão , 

H O J E 

SöÄta-fsira. 3 do corrente 
«"m I I I , ' . ' h o r a s 

EÜA mm CONSTANT, \. 
8 bri h, 

9 s e g u i n t e : 
Coirp le ta mobi ia a u i t i i a c i . dita d<-

o leo pnra ta láu , erp> lhos d» e r j e t a ' 
(|UKÜres a oiro , d i ' t o íi O Mgraph ia , 
v«>iF de uroniLO C.T! f l u n m í o c i -
lumii&e, t spe tes , e s e a i r a l i li as de pr,r-
ee i l ana érugères VI in vs t s tue tus . j u r -
rae, < nfeltes, « te. 

«•: aar*'* 
(- ' iTils p I»-1 i'Mii-i n sol te i ros , 

creados-uiudos, eoiuiiu-i.ae, IjV. t. i í . i 
o toilet tes, eoroniidíis com p t d r a e 
espelhe , diversos yiibri'a-veslirfoB «íe 
d e s a r m a r , s c rv l t o s t a » toi let te , ea-
b id i s , Jarra. ' , bald"?, t3p i le» , « te . 

Usai m sas ela 'li-aj 10 11 c nuo ti-
hoas, 6ti,'i-re eorn itJJ'iB <r>. gu r.la 
louças gnar<i» i'07iidis, o:id iras ame 
rieanas, ditas on-t.I.ea', bom regula-
dor di p«Ml̂ . 1/Uçís it.vors.as, ta-
lheres, eolhorlnhaB, cipos, callees o 
garrafas para vinho, co'npotoiras, II-
coreiros, baadeljas, salvas, miudezas 
o artigos do utilidade, 
Vendas ao correr «lo 

martello 

HOJE HOJE 

Sexta-feira, 3 do corrente 
Rua Benjamin Constant, 1 

SOBRADO 
TELoJ LEILOEIRO 

, S O N S & C . , L I M I T E D 
Proprietários de depositos de carvão 

SSIÀBELECIDDS HA MAIS DH 50 AINQ2 
C a r v ã o 

Tém sempre ^rainl-i quant idade e m deposito, só de pri-
j nieira qua l i i i ide , 

C A B D I F F 
. " í a z - C t i e 

Ide forja, coke, ferro ^ u s i , q u o v e n d i » p j n s p o . o s n n s 
razoa veis. 

Gonlractos cj i i i o í goveru is do lirasil e da Inglaterra, 
coin as companhias do vapores trausat laat icos e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

. i K e n t e n <lsa 

Paciflo Steam Navigation C o m p a n y 
e da Companhia da Nova Zelandia 

J CASA MATRIZ—Wilson, SOLS & C, Limited, London 
F i l i a e s e i u 

ICARIMI'F 
S. VICENTE 

i 1'iJiN \MMIJi.D 
li Mil A 

MIO DE J \ N E I U 0 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-AMIES 

LA PLATA 
e e m S. I'aulo 20—1« . 

RUA DO ROSÁRIO' T3 

P ' i l 
( 

l u í l l u u 

TI n 

d 
D E 

S! F E E S ' ' T . P 

I 
F P. J.ftes do Barros I 

ao-sj 
A D V 0 3 A 1 J 0 

I » I I t . 1 K i " 

P H A R M A C I A 
Vende-se ama, bem montada o afre-

«uozada, reata capital. Para tratar 
eom Alves Lima & C., Drogai 1« Pau-
llita, rua do Rcsarlo, n. 7. 8—8 

V I C T O R I A 
Vcndo-eo ama, com arreios, raa do 

Commercio, 83. tt—8 

Sexta-feira, 3 do corrente 
A'm I I l|'<t l ioraa 

A' 

Rua Aurora, n. 8 0 
(Chalet) 

P E L O LBIL0K1U0 

J. A. LEAL 

- D 

C R I A D A 
• Vendem-fn por preço eommodo: d o i e 
I vaccaa leltelren rio bAa qual idade e 0 
' cr ias , u m a o r r o ç a p a r a conduc(&o do 

P t c u l t a - t e de u m a , a l l e m i , p a i a leite com oe compe ten tes erreioB e 
l e rv l ^o de casa; dá - t e bom o rdenado , u n a ezcol len te b e s t a . O mot ivo da 
ii a s f x i g e m - e o in formafOes .—Kudol fo v r n d a nfto d e s a g r a d a r á ao c o m p r a d o r . 
W a h u e c h a f f e , r u a D . Ver ld lana , 8 0 . T r a t a - a e á r u a Marquea do H r r v a l , 

3 - a | n . ( 9 — M a n t o * . 1 0 - 2 . . , 

AGENCIA DE LISBOA 

CAPITM, CINCO MIlHOrS DE FRAN! 
A CASA BANCARIA 

rBATILLiCtBSTA 
Rua de S. Bento , 4 8 - 8 . Paulo 

f i n e s t m b r e t o i l a n a n v l l l n n < l e 

Portugal, Heppanha e Ilhas 
P o r in t e rméd io do 

Credito Franco-Portuguez 
• > e I . l M l t ô n 

4 8 - H u a d e S . B c n t o - 4 8 
M . P A I ; L O «6-13. 

Fil ial em Santos, Praça da Kcpubl ica , í I 

Fmporio Paulista 
Espccialidad'1 cm n o l h a f o i Rios o 

conservas. 
Preços muitíssimo razoareis. Tele-

phone IIS. 
HUA DE S. BKNTO, N. 3Ü 

1 0 - 8 

o s ;Côcos da Bahia 
I Vendi m so superlorer, a 1h$ o 20S 
0 cento, na rui Brî adi Iro Tcblas, (15. 

CPTIM3 HSWCÍO 
i Vende-se unin fazenda, sita no mu-
nicípio do rjon̂ òes, eom 10.800 al-
queires de magnificas terras roxas, 
quasi todns para café, diversas casa» 
para colonos e camaradas o 30 mil 
p̂R dn eaíY). Preço, 230:(KXi(iiOO. 

| Trata-so & rna Direita, n. 20, ca-
| pitai. B-6... 

| Dinheiro sob hjpotheca 
ltto-ie dlvcrras qoantlas, a juro do 

1 % fo mez. Tr.:ta-iie com Augutto 
Schmidt, rua do Quartel, n. 2. 

' 16—U 

Para tasses, bronchites, influenzas, catar-
r h o dos velhos e da bexiga 

A' venda em Iodas as drogarias e pliarmacias 

Depositários : BAEUEL & C. 
I, rua Direita - - 2, largo ."da Sé 

B . ; P A U L O 15-1.. 

T H E A T R E A P O L L O " 
Companhia dramal ica e de opereta, do liiealro Recreio l)ra-

malico, da capital federal, do ai t is la 

© 2 Ä . S S E M A 
Rĉ cntelda orchestra, o maestro .1. I t . Miirl i i i l 

!l UNDADA EM 20 DE NOVEMDUO US 1883) 

H O J E S e x t a - f e i r a , 3 de maio H O J E 
K x t r a o r d i n n r l o n r o n t e c l m e n t o ! 

Î Ï < 2 ) " ? Ï © A E ) E T M K A T Î I Â . L i l 
1> foprttaentagSo da esp -uteculotu peça em 5 actos e 10 quadros, roplo-

ct» do commoventos situaçõos o orrada de musica, combatos, naufrdglos, 
transformares, derrocadas, incendloe o doslumbrantlaslma apotheoso, extra-
tilda polo distlneto eicriptor .'Vttolplio i l ' f cnnc rv do conhecido ro-
mance de >1 n I lo V e r n e , 

os rams 
n o 

CAPITÃO GRANT 
T i t u l o * « l o t ( | u a d r o * « I o ï b i - i w « l a a c ç A o 

1»—Os abandonadoa—(Ilha Halkor) 
2»—A gurrafa mystorlosa—(Kscossla) 
3»—0 vapor Duncan—(Oceano Atlântico) 
Io- A cordilheira dos Atiles (Antuco) 
5°-O tremor de torra—(Andes) 
(!»—Os ladrfics do mBr—(Valparaiso) 
7o—Uma distracção provldenulal—(Australia) 
H»—A Ilha de gelo— (Ilha Balkor) 
!)"—A noite do pólo— » » 

10»—O encontro dos naufragou— » » 
No 10* quadro a aurora vai, pouco a ponco, su rg indo den t r e a • brn* 

mi.k plaeiaes o Illumina a floresta com todos o s seus esp lendores , fo rmando | 
brilhantíssima apotheoto 

O sol da meia-noite 
Notável concepçSo a r t í s t i ca do uba l l sado aconograpbo Ores te Collva. 
Todos os s cenar ios t a o novos o p in tados pelos ootava la «oeoagrapbi i 

C b r i s m i i i l . O liva e Alfonso Silva. 
V hii i l tmos Eiirprehondentee do m e s t r a machln is ta de*U t b e a t r o , 

An>'f<l 1 F e r n a n d n a . 



O O O M M I ^ Í i C i O À.MÈL* »b . i ^ À i j J L O 
S A B A O R U S S O 

l l P n i l h o a a e s s c n c i a 
PREPARADA r c K 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PM,A U M A . JUNTA DK 

HTUIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innuiueroa cortiflcadoo do raedloosdi*-

t inctos o do pessoas do todo o oriteriu 
a t tea tam o proconisam o M n b à o 
H i i u b o p a r a cu rn r 
Quolmaduray 
Nevralgias 
OontasOoa 
Dar throa 
Emplngons 
Pannos 
Caapaa 

Baplnhas 
Doroa rhonmaticat 
O o i o s do cabeça 
PorimontoB 
Sa rdas 
Obagaa 
Rugas 

ErnpçSos ontanoas o mordeduras d» 
insectos veneuoeos, eto. 

A Tl nica o a melhor AGDA DK TOI-
L B f T H , reunindo em si todas ca p ro 
pr ledades daa mala a f amadas . 

Vende-eo na Droga r i a do I t ; v -
r u e l «St C o m p . o om todas as 
ou t r a s drogarias , pharmaolaB o cosas 
e pe r fumar ias . 

W e r a e c k ^ 
P K H P A l t A I t O P O U 

~ S y i c e n t e e j t n o o k 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do S u l . 
DnICOB BEPUElTARIOa 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 
B u a de S. Çaetano,68 

latA 30 abri l 

V E N D E M - S E 
duas bôaa casas, própr ias para famí-
l ia do t ra tamonto , isoladas, com j a r -
dim dOB douB lados o com todas as 
commodidados deBojadas, princlpaimon-
to u m a destas, quo ó um palaceto 
acabado do novo, a luda uao habi tado 
o con6truido com todo o esmero. T r a 
ta-so com o seu proprietár io, A rua 
Qeivotia, n . 41. 6 0 - 1 0 . . 

>DEPURATIVO BOSANGUEÍ 
ELIXIR DE VELAME EGUACO < 

(Som Mercúrio) ' 

^COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA . 
» S M O R H O O S T H E O I E O 

EFFICAZ NOS 
^RIic-amatismo3, E s c r o p h u l a a ' 

ulceras, leucorrhéas ou 
^ F L O R E S BRANCAS, CANCROS ' 

CARBUNCUL08, BOUBAS 
dartliro», fíiifcrmidadea da 

PELLE, NECROSES E OUTRAS 
I ] m o l e b t i a 9 de o a h a o t b h ( 

S y p h i l i t i c o 
ÇÁ venda em todaa <11 Pharraaolaa ; 

E DROGARIAS 

D e p o s i t á r i o s c m S . P a u l o 
B A R U E L & C. 

1 » R u n D i r e i t a , 1 
LAROO DA ÈÉ, 2 

G R A X A -
© m p i p a » o «Mii l > e x . l g n s 

S E B O 
o 111 b u r r i c a s 

V e n d e m 

Ernesto Bhsmgantz & G 
R u a 8 . C a e t a n o , 6 8 

(até Hl lio iubIo) 

PRODUCTOS DE MELLIN 
P A R A C R I A N Ç A S E I N V Á L I D O S 
Fa r inha lactoa, lacto glycoso, b is-

coitos de far inha lactea o emulefio de 
o 'eo de flgado do bacalhau. 

T u o m a b A l d r e d 
Caixa do corrolo n. 21831 

_ _ _ _ _ (ató 31) 

ELIXIR CONTRA T0&5EJ 
R e m é d i o a d m í r a v e l 

Approvado pela Inspectoria dc Hygiene 
M a l « « l o 8 m i l c u r t i s ! ! ! 

d a s t O H ü C H i n a m 
a n t i R i i H 

2 S 0 0 0 C A D A V I D R O ' 
Maneira de u t a r , explicada sobre 

ro tulo . 

Pharmacia Faraut 
30, RUA DO C O M M E R C I O - S . PAULO 

3 0 - 7 

V e n d e - s e 
Uma casa mobilada, com bens coir-

modoB para família, bond á porta , o 
a pá 10 minutos do coutro da cidade, 
pela quant ia de 18 contos do róis. 

P a r a informações, á rua da Liber-
dade, n . 12. 10-9 

Roa do Commercio, n. 194 
B R A G A N Ç A 

Comida & bras i le i ra . 
Diaria , sem vinho, OtOOO. 
Faz-so abat imento excedendo de 8 

dias. 
l .o do abril de 181)5. 

(2 v. som.) 8 — 8 

Está p rov ido quo o phospho-glycoilnato do potássio, associado ao lodo-tanino, ò o preparado 
quo molhorOB roan'.tados tom ilado lio t ra tamonto <!a tuberculoso, da oscrof.huloso, da nevroathenla 
consecutiva a excosso do trabalho intellectual, etc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
este produeto por pai te dos t r a . medicos, quo o proscrevem diariamente, n5o sú no t ra tamento 
dessas enfermidades, como noa casos fia rachJtiBmo, lymphatismo, anemia o depauperamento gera l 
do qualquer origorn ; assim também nas molestiaB ligadas ao oresclnionto do iudividuo, no onfraquo-
cimento resul tante , nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença dae moléstias graves . 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias doe ta cidado. 

7 3 

D OS OU\VV 

R i o d a J a n e i r o 

A> 

( 3 . " o 0.M) 

B > E 

Cartão de forja 
F e r r o l a m i n a i , » , r e d o n d o , q u a d r a d o , c h a t o , 

c a u i i ü ü i r a e c m c h a p a s 
C i m e n t o I n ^ l o z \ V » < • »' I l H O T l l E n S , o i n o l l i o r 

q i i o v e m a o n » c : r - « o , cm barr icas do 180 kdos 

Vende Augusto ijBsimo Baptista 
E s c r i p i o r i o : S a l a n . 2 d o 1 - a n d a r d o e d i f í c i o d a A s -

s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l . 
CAIXA DO o w a f i j f . í 2 8 ( ! " • o 0 " 

P U O D I G I O S O n o e u f r a q u c c i -
' m e n t o ca rd í aco , n a « u i m e o a g e , 

nas d y s p e p s i a s , n a s ga s t r a lg i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , u a s conva le s -
c e n ç a s diff icels , u a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e e m todo* os casos e m e a» 
q u e r R F . S T A U I I A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BECOKSTITUINTE TOR E2GSLLEHC1A 

A p p r o v a d o p a l a I n s p e c t o r i a G e r a l d o l l y g i e a a 

D E P O S I T O G E R A L : 1B, R U A D A A J U D A , R I O D K J A M 1 H O 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LARGO DA LAPA,!?. 92 
R i o d e J a n e i r o 

Casa do pensão do primeira ordem, 
pa ra famílias o cavalheiros . 

Por to dos bunhos do mar ; bonds do 
100 róis, para todos oa pontos da cidade. 

(Ató t f ) 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
S u h l d a a p a r a r. E u r o p a 

d o $ ( l l o , no dia 
Do I t l o 

Magdalena.... • 
Clyde i 
Danube » 
Thames 
Tagus,do Santos » 
Tamar » » » 

7 do maio 

21 do malo 
4 > Junho 

IS » 
2 julho 

10 > maio 
7 > junho 

£ a l i l < l n a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

M A G D A L E N A 
do I t i o , em 0 do maio 

Clyde > l ß do maio 
Danube » 3 do junho 
Thames » 10 do » 
Nile » 1 do ju lho 

' V i a g e n s r a p i d a s 
1'ara S o u t h a m i t o n 16 diaa 

» LIMIÚA {3 > 

Para paesagens o mais informações, 
na C o m p a n l i l a I ^ u p t o i i , 
rua do 8 . Bonto, 41 41-A o 43; no Rio 
po Janeiro , com o sr . O. C. Anderson, 
rua Gonoral Camara, 2, (sobrado); e 
om Santos, com os srs. Holworthy, 
Kl lia & C. , rua do Santo Antonio. 

COMPANHIA BRASILEIRO 
L I N H A D O S U L 

O PAQUETE 

DESTERRO 
Sahlrá, no dia 4 do maio, para 

P a r a n a g u A 
A i i t o i i i i i u 

H . F r a n c i s c o 
D e s t e r r o 

U i o - G r n n d o 
P e i o l a s 

I » o r t o - A l e g r e 

Informações, na agoncla 

P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 

I O 

L k Y E L Q C E 
NÄVIGAZIONE ITALIANA 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

MONTEVIDEO 
SahirA do Rio de Jane i ro no dia 4 

do maio, pa ra 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Viagem garantida cm 15 dias . 
Preço das passagens do 3 a ciasse, 

f r . 80. 

Pa ra passagens e mai3 informações, 
t om os agentes : 
EM S. PAULO - O s c a r I l o r s -

c i i i t z «Jt C . Rua do Commer-
cio. 7. 

'.EM SANTOS — O s c a r I l o r s -
c l i i t z «.V C . Rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

lamburg Sudamerikanische Dampfschif-
fahrts-C 

V e n d e m - s e , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç ã o , 
s a c c o s n o v o s e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d a s . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 16—H 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Únicos deposi tár ios : 

E r n e s t o E h e i n g a n t z & 0 . 

R u a S . C a e t a n o , G 8 
(ata 31 de m i | o 

AUGUSTO SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G 0 C I 0 S 

E s c r i p i o r i o : r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(a té lfl do ont.) 

Em procura de um irmão 
Ouilhermo Schimidt, resldonto om 

P i ra jú , neste Estado, procura seu ir-
mão Frederico Schimidt. P a r a mais 
esclarecimento, acrescento quo Bomos 
tlihoB do Ouilhermo Schimidt o Cle-
ment ina Schimidt. ambos fallocidos cm 
S . Paulo, om 1874 ou 78. Peço enca-
recidamente áquellas pessoas quo co-
nhecerem o referido mou irmão, o ob-
sequio do m e darem notlolas snas . 

1 5 - 8 . 

0 melhor pó dentifrício conhecido 
ató hojo o a 

A g u a A n d a l u z a 

o mais hyglcnico elixir, vendem-bo e ó 
na conhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u a d e B . I l c n t o , u . 5 Í » - A 

S . - P A Í J J L © 30-10 

T E E E E N O S 
Verdem-EO dlvoiBoa, em bons Upa 

r e s . T r a t a t e com A u g u s t o Schmidt 
r u a do Quai tel , n. 2. W—14 

Carvão animal 
V E N D E U 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
R u a S . C a e t a n o , ( '>8-71 

15-

O s v a p o r e s 

M e n d o z a 
CapitBo Pohrmann , sahi iá no dia 8 

do m a i o . 

I t a p a r i c a 
Capitão Mabltnann, sahlrá no dia 15 

do m e i o . 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Büge, Eahlrá no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 
Capitão Fiiubcrlich, sahir& no dia 29 

de maio . 

A m a z o n a s 
Capitão Kler , eahirA no dia 5 de j u n h o . 

Lloyd de Bremen 
0 PAQUETE ALLEMAO 

S t r a s s M r g 
Capitão Hashagen 

J á ent rado, sahirá no dia 3 do cor 
rente, pa ra o 
R i o d e . l a n e l r o 

K a h l a 
lii»l>Aa 

A n t u o r p i n 
l l r e i n e n 

Tendo exceUentes accommodaçõei para 
passageiros de 3* classe 

Para passagens, f re tes e mais infor 
maçúeB, t r a t a - so com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
K n n t O H 

1—RUA JOSE ' RICARDO—1 

N. B.—Nilo so attenderú a mais nenhuma 
reclamação, passados troa dias da entrada dos 
volumes na alfandega 

Previne-se aos srs. recebedores de generos 
sobre agua quo mandem os Kens empregados 
tomar conta das mercadorias no acto do des' 
embarque, visto que, sendo a totalidade det 
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o se responsai) 1 lisa por faltas ou 
por troca de marcas no c.ies. 

No caso em que os volumes sejam descar-
regados cora termo de avaria, ó nucessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiio e faltas, se houve-
rem. 

FOLHETIM ( 1 4 

M A Y N E - R E I D 

OS NAÜFEAGOS DA ILHA DE BORNEO 

X X V I 

0 UÁVÍAL 

E r a u m e a o r m o r e p t i l d a Sór-
m a d e ura l a g a r t o q u e , Bahin-
d o p o r u m a e s p e s s u r a d e j u n -
c o s , r o j á r a - s è s i l e n c i o s a m e n t e 
a t é á a g u a ë n a d a v a e m di-
r e c ç ã o ú b a n h i s t a a t e r r a d a . 

N l o h a v i a i l l i i s i o p o s s í v e l a 
r e i p e i t o d a s i n t e n ç õ e s d o m o n s ' 
t r o . 

S a l o o , a o p e r c e b e r o m o n s t r o , 
e x c l a m o u : 

— U m g a v i a l I 

T i n h a a f é r a c ô r c a d e v i n t e p ó s 
d e c o m p r i m e n t o , c a b e ç a d e m a i s 
d e m e t r o e q u e i x a d a s d o m e s m o 
t a m a n h o . 

N a q u e i x a d a s u p e r i o r v i a - s e -
l h e a p r o t u b e r â n c i a e m f ô r m a 
d e c o r c o v a q u e d i s t i n g u e o g a -
v i a l d o s o u t r o s r e p t i s . 

— U m g a v i a l I r e p e t i r a m o s 
m a i s . 

N&o fo i e m f ô r m a d e p e r g u n -
t a e s t a e x c l a m a ç ã o , p o r q u e d e -
m a s i a d o c o n h e c i a m o a n i m a l q u e 

a t r a v e s s a v a a a g u a . 

N o m o m e n t o e r a q u o t o d o s 
q u a t r o c h e g a v a m á m a r g e m , 
u n s v i n t e m e t r o s s e p a r a v a m o 
h o r r e n d o s a u r i a n o d a c r i a n ç a . 

Q u a n d o v i u o p e r i g o q u e cor 
ria, a j o v e n d i l i g e n c i á r a v o l t a r 
p a r a t e r r a . M a s , e m b a r a ç a d a p e l o 
f a t o q u e t i n h a d e s p i d o e pãra< 
l y s a d a d e c e r t o t a m b é m p e l o 
t e r r o r , d e i x á r a - s e ficar i i n i n o v e l , 
c o m a a g u a a t é a o p e s c o ç o , sol-
t a n d o d e s e s p e r a d o s g r i t o s d e 
s o c o o r r o . 

N ã o h a v i a c o m c e r t e z a t e m -
p o a p e r d e r . 

Q u e f a z e r , p o r é m ? 
E m m e n o s d e d o u s m i n u t o s 

ia a l c a n ç a l a o g a v i a l , e j à as 
s u a s f a u c e s s e e n t r e a b r i a m para 
a d i l a c e r a r . 

X X V I I 

UMA PK0BZA DO MALAIO 

V e r d a d e i r a i m a g e m d o d e s e s -
p e r o , o p a s e s t a v a o m p é , n a 
m a r g e m . 

E ' v e r d a d e q u e j â p u z e r a á 
c a r a a e s p i n g a r d a , m a s a s s u a s 
b a l a s , d o t a m a n h o d e e r v i l h a s , 
c a h i r i a m t ã o i n o f f e n s i v a s corno 
g o t t a B d e a g u a s o b r o o c r a u e o 
d o r e p t i l . 

O q u e i m p o r t a v a e r a apa -
n h a l - o n u m o l h o ; m a s d e v e r se-
ia c o r r e r o r i s c o d e t ã o i n c e r t o 
t i r o ? 

C o m o s s e u s i n s t r u m e n t o s d e 
p e s c a , o i r l a n d e z s e n t i a - s e o g u a l -
raente i m p o t e n t e . 

Q u a n t o a H e n r i q u e , q u e p o -
d e r i a f a z e r ? 

E s t a v a u ã o s ó d e s a r m a d o , m a s 
d e s p i d o a i u d a , c o m o u o m o m e n t o 
e m q u e s e a t i r a r a á a g u a . 

A p e z a r d e t o d a s a s c o n s i d e -
r a ç õ e s , o s t r o s i a m p r e c i p i t a r -
s e n a a g u a , r e s o l v i d o s a c o l -
l o c a r e m s e e n t r e o r e p t i l e a 
v i c t i m a e a d e s v i a r e m d e H e -
l e n a o s e u a t a q u e . 

M a s u m g e s t o d o m a l a i o d e -
t e v e - o s . 

— N ã o s e m e x a m , g r i t o u - l h e s 
S a l o o ; por a m o r d e D e u a , c a -
p i tão , d e i x e - m e f a z e r o q u e e n -
t e n d o . 

Q u e i a e l l e t e n t a r ? 
S a l o o a v a n ç a v a r a p i d a m e n t e . 
L e v a v a u n i c a m e n t e p o r a r m a 

u m p e d a ç o d e barabú a g u ç a d o 
n a s d u a s e x t r e m i d a d e s . 

T i r á r a - o d e e n t r e ob t i ç õ e s 
d a v e s p e r a e fizera-lhe u m a 
p o n t a p a r a ir á p e s c a d a s o s 
tras . 

R á p i d o e i m p a s s í v e l , foi cora 
e s t e s i m u l a c r o d e a r m a quo Be 
d e i t o u á a g u a , e , a n t e s q u e a s 
t e s t e m u n h a s d e s U o c e n a t i v e s -
s e m t e . n p o i le t o r n a r e m a s i 
d a s u r p r e z a , i n t e r p u s e r a s e e l l e 
e n t r e o m o n s t r o o a i n f e l i z 
c r i a n ç a . 

P r o m p t o c o m o o p e n s a m e n 
t o , m e r g u l h o u , e , u m i n s t a n t e 
d e p o i s , a s u a e s c u r a c a b e ç a , c o m 
o s c o m p r i d o s c a b e l l o s n e g r o s 
d e i t a d o s p a r a t r a z , e m e r g i u d e 

r e p e n t e m e s m o a o l a d o d a s q u e i 
x a d a s a b e r t a s d o rept i l , c u j a 
a t t e n ç ã o fóra d e s v i a d a d o s e u 
p r i m e i r o p o n t o d e c o n c e n t r a ç ã o 
p e l o r e p e n t i n o a p p a r e c i m e n t o d o 
m a l a i o . 

Mais u m a v e z a c a b e ç a d o 
i n t r é p i d o S a l o o d e s a p p a r e c e u d e 
b a i x o d o l iqu ido e l e m e n t o . P o -
r é m , n o m e a m o i n s t a n t e , r e a p 
p a r e c e u o Beu b r a ç o , b r a n d i n d o 
o p o n t e a g u d o b a r a b ú , s i m i l h a n t e 
a o s e m b l e m a B o u c i m e i r a s q u e 
s o b r e p u j a v a m o s c a p a c e t e s d o s 
a u t i g o s c a v a l l e i r o s . 

O b s e r v o u s e e n t ã o u m m o v i 
m e n t o d o p e d a ç o d e b a m b ú 
m o v i m e n t o t ã o r á p i d o q u e f o i 
a p e n a s p e r c e p t í v e l . 

O s a u r i a n o d é r a c o m o q u e u m 
Balto p a r a t r a z . 

O q u e s e p a s s a v a ? V i u - s e 
e n t ã o o a n i m a l e n t r e g a r s e 
u m a s é r i e d e c o n t o r s õ e s t ã o 
v i o l e n t a s , q u e a a g u a , a g i t a d a 
p e l a c a u d a , n ã o f o r m o u maÍB 
q u e u m g r a n d e r e d e m o i n h o d e 
e s c u m a e m v o l t a d e l l e . 

E m q u a n t o o g a v i a l s e d e b a -
t ia, a c a b e ç a d o m a l a i o t o r n o u 
a a p p a r e c e r j u n t o d a c a b e ç a d a 
c r i a n ç a q u e , g u i a d a p e l o s e u 
a t r e v i d o s a l v a d o r , v o l t a v a p a r a 
a p r a i a . 

M o m e n t o s d e p o i s , a c h a v a - s e 
s ã e s a l v a n o s b r a ç o s d o p a e , 
l o u c o d e a l e g r i a e d e f e l i c i d a -
d e . 

(Contiwui) 

O PAQUETE 

f t a p l e n i l l d . - i m c n t c i l l u m t -
n a d o a l u z e l e c t r l c a , 
Sahlrá do Saiit>s, no dia 9 da maio, 

para 

R i o d e J a n e i r o 
G é n o v a 

N á p o l e s 

Bilhotes do ida o volta, do 3.* claa-
so, f r . W O . 

Bilhetes do chamada, f r . 140. 

P a r a passagona o mais Informações 
oom os a g e n t e s : 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

c l i i t z ók. C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O N c a r H o i - h -
c l i i t z & C . Rua Visconde do 
Rio Branco , 10. 

Pacific StiuB Navigation 
O PAItJETE INQLFX 

R i o 
PARA 

R a h i a 
L l a b A i i 

R a r a l i u r g o 

A v i s o 
TodoB os vapores acima menolonados 

tôm magnificas acoommodações para 
passageiros e são illuminados a luz 
electrica. 

Todos estes paquetos levam passa-
geiros para as i lhas doB Açores, Ma-
deira, e t c . 

O preço de pasBagona do 8.» c ias te 
para Lisbôa, incluindo vinho do mesa, 
120(000. 

Para passagens, t ra ta-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DE S . BENTO—18 

S . P a u l o 

Messageries Maritimes 
O VAPOR 

M e d o c 
esporado em S A N T O » , até ao 
principio do mez do maio, aahirá, 
dopols da indispensável domora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornoeo couducçao 
g ra tu i t a para bordo aos passageiros 
de 3.» classo com suas bagagona. 

Preço daa passagens de 3 ." clasae, 
[ O t M O O O . 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
« . P a u l o - r u a José Bonlfa-io, 25 
t O n n t o s - r u a 15 do Novombro, 17 

Melhoramentos 
Rio Claro R a i l w a y . . . . 
Pormielda 
Upton I m p o r t a d o r a . . . 
Mercantil e industrial 
Mator. pa r a Construe. 
Kabrll Paul is tana iuteg. 
f a b r i l Paullat. ullo int . 
Oaz de Campinas 
Bragan t ina 
S tupakoff . 
Uuiao do Commercio. . 
Co r tums 
Unl&o S o r o c a b a n a . . . . 
Gaz de S. Paulo 

B a n c o s : 
Credi toRoal ,car t . hyp . 
Com 20 % 
Cart, 
Com 2 0 % 
Lavrartoroa 
Unlflo do S. Paulo 
Idem dn 2* emlas . ' o . . . . 
Comm. e Ind 
Const ructor 0 Agr 
S . Pao lo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio do 

Jano l ro 
L e t r a s i i y p o t l 

Banco da 0 . R e a l . . . . 
L'niQo 
I.itcJi'.l. Muotolp 

A p o l i c e « 
D o E e t a d o 5 °/o 1 : 0 0 » 
Qeraea G •/o 

> 4 o/°(ouro)l:250S — 
U e b « n t a p « s 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à 

O VAPOR 

PROVENCE 
Esp,irado em SANTOS até ao pr in-

cipio do moz do maio, aahirá, depoia 
da Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 
G é n o v a 

N á p o l e s 
A C o m p a n h i a f o r n e c e conducç&o 

Sr a t u i t a pa ra b o r d o a o s passage i ro» 
e to rcc l ra c l a s a e e s u a s bagagens . 

Agon tos : 

KARL VALAIS & COMP 
M . P a u l o — R u a .José Bonifacio, 25 
S a u t O H — R u a 15 do Novombro, 17 

C û g H S E f t O l C ë O 

Esperado do Rio da P ra ta , no dia 29 
do maio, sahlrá para L í h 1 > A b , 
V í k o , l . u ( » a l i c e (La Rochelle), 
E M y n i o u t l i e L i v e r p o o l , 
depoia da indiapensavol domora. 

Estes vapores tocarfto de ora i m 
deanto no por to de l ^ a V : > I l c e 
(La Rocholle), cm loirar d i B o r -
d e o a . 

Rcducç&o noa preços das passagère 
para Liverpool : 

1.» clasBO, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 36 o £ . 45 . 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Par is , £ . ' 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mesa fornocldo gra t is BOB 

passageiros do todas as classos. 
Os paquetes tatá l inha süo illumi-

nados a luz electr lca. 
Pa ra cargas, t ra ta-so com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d e s> . 
P o d r o , n . - 4 . 

P a r a passagens e ou t ras Informações, 
com os agentOB 

Wilson SORS fi C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

P A I J i - O 

CAMBIO 
d. Paulo, 3 do maio da 1H95. 
Tabellaa a f f l -adas hontern : 

o t i d o n R n n U 

a 90 <1. 
Londres 
PariB 
Hamiiurfio 
Italia 
Lisboa j s ter l ino 
e P o r t o I 
Agencias de Po r -

tugal 
Buenos - Aires o 

M o n t e v i d e o . . . 
Now-York — 

U i r l t l x i t P f a n U 
Londrra 0 l / i 
P a r a . . 1 . 0 3 1 
Hamburgo 1 . 2 7 3 
I ta l ia — 
Por tugal — 
New-York — 
B r a s l l i a n l n c t i e I t a u k T u r 

l ï e u t n c l l l a u t f 
Berlim. 
Hamburgo . . 

9 l/i 
1 . 0 3 i 
1 .274 

9 l / \ 
49H 

9 1/4 

i vlsía 
9 

1 .050 
1 .300 
1.010 

504 

508 

9 
5 .517 

M . 

L A 

N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

R . S . 
sahirá do Santos no dia 10 de maio 
corrente o do Rio, no dia 15 do mes-
mo moz. 

9 
050 
297 
010 

5 .600 

Par i s 
i taüa 
Sew-York 
Por tugal 
' iespanlia 
C o m m e r c i o 
Londres 
Pa r t s 
Hambur i» 
Portugal 
Italia 

I l a n c o « l e H . f a u l o 
Londres 9 1/4 
P a n a 1 . 0 3 0 1.048 
Italia - - 1 .000 
Por tugal - 480 

F r a t e l l l C r e u í a 

1 . 2 7 2 1 .290 

9 l / i 9 1/10 
1 . 0 3 0 1 .045 

— 1.008 
— 6 .500 
— 475 
— 990 

• S t i i t i i H t r l » 
9 1/4 9 1/6 
1 . 0 3 1 1.016 
1 .273 1 .290 

— 483 
— 1.005 

9 » H 1.01 
1 .399 

990 
478 
990 

9 1/18 
8 .900 
4 . 4 9 8 

— 35$ 
— 441 >t 
— 5$ 
— l f $ 
80$ 408 
30$ — 

2301 210$ 

80$ 
lf.0$ — 

71 i — 

— l o o t 
50$ 30$ 

1UI$ 
— 185$ 

1483 145$ 

— 

105$ 
45$ — 

210$ 
65$ 45$ 

126$ 118$ 
17..$ — 

130$ — 

215$ _ 
c o r i a s 

70$ 09$ 
8.1$ 01$ 
83$ — 

971 t 
9 1 0 t 

Vlae&o Paul is ta 
Dumont 
Molhoramontos 

551 45« 
80$ 

lOOt 

sahlrá do Santos no dia 18 de maio, 
corronto o do Rio no dia 21 do mos-
mo mez. 

sahirá "do BantoB no dia 24 e do Rio no dia 27 do maio. 

Todos com doatino aos por tos do 

G ê n o v a 

e I S T a p o l e s 
Preço das passagens do 3 . * classo 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Roccbem passagolron do 3* classe para n a r c e l i o m i e M a r s e -

l h a , com transbordo em Qenova, a rs . 1 0 0 < $ 0 0 0 . 

AGENTES 
14. P a u l o - B r l c c o l a & Gat t i , rua Jofto Ufrodo, 17-A 
H a i i t o s - A . Plorita A C., r u a S. Antonio, n. 48. 
m i o d e . l a n e l r o — A . Plor i ta 4 C., rna 1.« do Março, n . 37. 

Londres 9 1/4 
Parla 1 .030 
Hamburgo — 
Itália — 
Portugal — 
Hoapanha — 
Turquia(BeyroEth) — 
Montevldoo — 
Buonos-Al reB . . . . — 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça teve, hontem, a lguma animaçfto, 
oflectuando-Be t ransacções á taxa re-
se rvada de 0 6/10. , 

Fechou f rouxo . 
O Britüth Bank podia pelos s í b o r a -

noB 28Í0OO. 
B O L S A 

TransacçOos effoctuadas hontem : 
300 letras do Credito Real, a 69*600. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

T E L E G R A M M A S 

(associaçXo commercial) 
S a n t o » , H b . 15 m . 
Cambio : 
O morcado abriu f rouxo . 
B a n c a d o , 0 1/4. 
Par t i cu la r , 9 3/8. 
S a n t o s , 2 h . 
Morcado continua f rouxo , com as 

mesmas taxBS. 
S a n t o s , 11 h. 1.' m . 
Cafó : 
O mercado abriu com procura rogular 

para lotes bons, a Itit 
S a n t o s , 2 h. 
Cons tam vondas do 10 .000 saccaB 
163200. 

P A U T A 
P a u t a semanal da Al fandega o Rece-

bedoria do Rendas, do 29 a 1 do maio 
Cafó bom 1Í480 ki lo 
C a ' é eaoolha 1 Í0*0 » 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
Tico BES ESPHRADOH no a i o 

3 Santos , &' Umberto. 
3 Por tos do Norto, Brasil. 
3 Por tos do Sul, Itanema. 
4 Santos, Grecian Prince. 
4 New-York e esc., Hevelius. 
4 Génova o OBC., Las Palmas. 
5 Hamburgo o ose., Itaparica. 
5 Marselba o ose., Provence. 
6 Rio da P ra ta , Nile. 
6 Southampton e esc . , Magdalena. 
0 Havro e ose., Ville de Buenos-Aires 
7 Santos, 8alrrno. 
7 Portoa do Sul, Satellite. 
8 l îordoaux o e s c . , Congo. 

10 8antoa, Las Palmas. 
11 8an tos , Fortunata R. 

TAPOBKa A IAOIB DO BIO 

3 Portoa do Sul, Desterro. 
3 Por to Alegro o eac., Gerda. 
3 Santos, Olbers. 
4 Hamburgo o oac , Compinas. 
4 Plume e ose., Baross. 
4 Now-York, Handel. 
4 S. J o i o da Barra , Teixririnha. 
6 Santos , Horrox. 
6 Anvora o esc., Strasburg. 
6 Gonova e esc. , R Umberto. 
5 Santoa, Hevelius. 
6 S . Fidelia o esc., Pampa. 
7 Gonova o esc. Montevideo. 
7 Southampton o esc., Kile. 
7 Rio da Pra ta , Magdalena. 
7 Santos, Egyptian Prince. 

TA POP M B9PEBADO* EM BAirH B 
3 Portos do Norte , Provence. 
1 Rio, Desterro. 
4 Rio, Olbers. 
6 Rio, Horrox. 
0 Rio, Hevelius. 
6 Gonova o esc., Fortunata R. 
8 Hamburgo e esc , Itaparica. 
8 Rio, Egyptian Prince. 

10 Anvers é esc., Tagus. 
16 Hamburgo e eee., Cintra. 
15 Por tos do Norte, Italie. 

TAPOBKa A BABIB DB SANTO* 

vend. Comp. 
O'jmp&nliiuft : 

— 2493 
80$ 743 

Mogyana,lntegr al isadas 215$ — 

Mechanica impor t 120$ 115t 
Industrial do S . P a u l o . — — 

Telephonic^ loot — 

Arens — 201 
Mae Bardy — 80$ 
Antarctica — 283 
Agua o Luz 06t 60t 
Fcrro-Cai ill 85$ — 

Drogas Est . S . Pau lo — 65$ 
90$ 80$ 
60t 21t 

Industrial P a u l i s t a . . . . — 40$ 
Jard im A c c l l m a ç á o . . . . 20$ 15$ 
Argus Paulis ta 16$ — 

Industrial 201 

3 New-York o esc., Grecian Prince. 
3 Bromon e esc., Stratsburg. 
4 Por tos do Sul, Desterro. 
0 Rio, 8alerno. 
8 Hamburgo e eac., Mendoza. 
9 Génova e esc. , Las Palmas. 

10 Génova e oec., Fortunata R. 
15 Hamburgo e esc., Itaparica. 
10 Havro e esc., Italie. 
22 Hamburgo e esc., Cintra. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com c isco , 2801 a 800$. 
Arroz de Iguapé, sacco, 30$ a 321. 
B a n h a Alves, kilo, 1S800. 

«Maristany», 11500. 
«Matarazzo», 11-100. 
«Santa Cruz», ÍSHOO. 

Ba ta tas naclonaoB, 50 l i t ros, 103 k 
12t. 

Bacalhau, kilo, 11000. 
Carne Bficca do Rio-Grando, 1$. 
Di ta do Rio da P ra ta , U 2 0 0 . 
Cawrlca, 80 litros, 261 a 261. 
Cebolas, cento, K | . 
Fe i j áo mulat inho, 100 l i t ros, 26 t 8 

28$ . 
Idem preto, 100 litros, 303 s 82.$. 
F n m o superior, kilo, 2 Í300 a 2 t 7 0 0 . 
Far inha especial. IG0 li tros, 32$. 
Idem de Santo Amaro, 18$ a 20$ . 
Idom de 2 » , 100 l i tros, 16$. 
Idem do Santa Catliarlna, 80 l t l t ros 

16$ a 17$. 
Fa r inha de milho, 50 l i tros, 7$ a 8 $ . 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3 $ . 
Mantolga nacional, lata, 8$500. 

> f ranceza , kilo, 4$800 a 
5$200. 

Milho, 100 lltroB, 93 a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
OVOB , dúzia i$700 a 1S800. 

TOE BRITISH BANK OF SOUTH 4 M « , LIMITER 
Capi ta l subsor ip to , £ I .OOO.OOO Capital r ca l i sado , £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO UE RESERVA, c 350.000 
Italancete du ca ixa llllal c m S. Paulo , c m »O de aliril d e ISO»' 

ACTIVO 

Letras descontadas 
Letras a recebei -
Empréstimos, contas caucionadas o outras . 
Penhoros do emprést imos, otc 
Divoinas contas . 

804:403$230 
1.171:8693140 

792:200$i40 
1.284:76519:10 
1.008:920$ ISO 

Caixa : om moeda corronto 2.377:4573170 

7.050:080$080 

PASSIVO 

LetraB a pagar . . . . 
Contas corrontoB slmploB . 

» » com aviso 
Dopoaltos a prazo fixo, com 
Títulos oin caução . . . 
Lotras o valores depositados 

aviso ou por leira 

4 :01í$580 
701:2.15$440 
943:029$300 
843:147$190 

1.064:«80$980 
230:0053960 

Divoraas contaB 8.22B:173$020 

7.050:086$000 

8. Paulo, 2 do maio do 1895. H. E. ou O. 
Por The British Bank of South America, Limited A. J . P . Clarkbom, gorento 

A n i u i r a O . Saoiioton , contador 


